
>¥ 

'i0in(t%0 
raiTXJASO   "ElA   1354 

ASaiaHATUIMB 

MTTaàBRO   14 15S 

im 28SQ00 - Xniiin 15$000 m Orgam do ParMdo Republicano Segnnda-lcrg, 19 di Janeiro de 1803 

Notas 

^í 

o lihtada nüo tom quo to UB«US- 

lar cam as obra* de aaneamonlodii 

Sontoa o ilosta i.'apital. 

EIUB vflo ser (oita» com os r<- 

curso» ordinários do orçonientu o 

palas verbas respectivas. 

Essas duos grandes necessidades 

(.u ilicss do S. l'aulo serão salisfei- 
^is som quaesquor socriücios novos 

psdrdoH ú populai.'So. 

E porque ellan süo indispensa- 

▼dis, além de serem utilissimas, r 

que o Kovorno procuro realizar as 

e:onomia8 possivois paro quo ndo 

Sejam sacrincadas. 

Seria curioso que a administra- 

rão mantivesse ft nccionoriox inú- 

teis, prejudicando serviços inadiá- 

veis. 

O Balado ter^ suas ra/.Oes para 

p6r o interesso dos empregados 

públicos quo perderam o logar aci- 

ma dessas obras. Os habitantes 

desta cidade e da de Santos terõo 

decerto outra opinião. 

Para executar taes obras esses 

empregados não serviam e eis por- 

jue o governo achou melhor con- 

fiar as de Santos ao dr. Rebouças 

em logar de as ^entregai aquel- 

les. 
Parece-nos isso naturalissimo e 

decerto parecerá a quantos — e sSo 

muitiasimos — conhecem a capaci- 

dade technica e o caracter elevado 

desse eminente engenheiro brasi- 

leiro. 
^'%' Não pensa assim o Estado 'l 

E' lamentável; mas não é razio 

)3ra que pensemos com elle. 

/^ A nossa voz não esteve jamais 

perdida, e os nossos ouvidos estão 

perfeitos. 

^stes, porém, só ouvem as supe- 

riores reclamações do interesse pu- 

blico : estão fechados aos mexericos 

pequenos ou cochichos de facção. E 

«quella fala ao povo, quando é 

preciso defender os idéaes que in> 

•piram o nosso partido e são • 

alma das aspirações nacionaes. 

Confiando na orientação dos ho- 

mens superiores que governam a 

Republica e S. Paulo não nos 

•pressAmos em propor medidas que 

'Mbemos estarem  comprehendidas 

i seus actõs sSo k coocretizaçüo 

das nossas idéas partidárias e eis 

porque calámos, deixando que fale, 

na eloqüência dos benefícios pro- 

duzidas, o pro.cedimento do presi- 

dente da Republica e do presidente 

de S. Paulo. 

Quando é preciso falar nós fala- 

mos sempre, e costumamos falar 

«Ito. O Estado sabe bem disso 

eoma toda gente. 

ü er. presidente do Estado de- 
..ignou para hoje, ús 2 horas da 
tarde, a audiência especial para a 

jpçüo do cav. Gherardo Pio dos 
príncipes de Saijoya, nomeado con- 
iul geral da Itália neste Estado, 
im substituição ao cav. Attilio Mô- 
naco. 

♦ 
Os srs. secretários do Interior c 

Justiça e da Fazenda darão hoje au- 
diências nas suas Secretarias. 

♦ 
O sr.  secretario do Interior^ da 

Justiça despachará hoje com o  ar. 
presidente do Estado. 

♦ 
• companhia lia sua exma. fa- 

ailia, embarcou hontem, ás 7-20, pa- 
ra Santos, afim da alli tomar passa- 
;em a bordo do paquete Aymoré para 
o Rio Grapde do Sul, o sr. general 
Pinheiro Machado, representante 
dv~uelle Estado no   Senado    Fede- 

Varios amigos  e admiradores fo- 
am á gare da Luz   levar   despedi- 
las a s. exa., e, entre   outras   pes- 
084, lembramo-nos doa seguintes : 
ipitão   Pedro   Ariíues   Kodrigues 
"Vier,   representando    o   sr. pre- 
ente  do     EsUdo:     dr.     Bento 

jeno, secretario do Interior;   dr- 
•doso de Almeida, chefe   de  po- 

;dr. Manuel Pedro  Villaboim, 
. Cefqueira César,   dr.   Leopoldo 

. Freitas,  dr.   Waldeck,    coronel 
•■ Americsno   e   o   sr.    coronel 

.tntoura, membro   da   AirsLK;iaçSo 
loimercial   do   Rio   Ciranda   do 
ul. 
A exma. fumilia ío  dr.   José   de 

joass Queiroz   matdou entregar á 
xma. esposa do  ganeral    Pinheiro 
•laebado um delicado ramitbste de 
ores nsturaes. 
O Correio fez-se representar no 

mbarque. 
♦ 

Do sr. dr. José Luiz Flacquer rece 
bemas   hontem   o   seguinte   tele- 
ffsmma   procedente   de   S.   Ber- 
•wdo: 

«Foi eleito hoje o BOTO    Directo- 

Coocorrerram 324   eleitores esta 

'l Foram   eleitos   os   «rs.   coronel 
■liTeira Lima. teneste-ooronel   Al 
ledo FlectTuer, msjor Gustavo Rs- 
Isaaem, capitão Itafo   Sette a ca,}! 
lio Fraacisi>i Lima.» 

♦ 
O roímtl Joio Baplista    de Oli- 

aira Lima   encÍCT»<~oa noe   hontem 
■egainte tetegmnma   d« S. Ber- 
rdo: 
F9i hoi«   canstiiaids   s 91* bri- 
'a da Guarda Ifai-Jtoasl. 

i^„..„.. ..0.IÍO „ «-■" .gg^j SAGRADAS» 
Os drM   llernardiho   de Campo». '   ••*'••"''    •#«»« »»»«i#iaw 

Itodriffuou .\lvos,  fC'"''''"! (ll)V'erlü 
I e Cominissão c:enlral fot-am muito 
acciamados.» 

I ♦^^ ^ 
I    Ma dias apporeceu na nossa   se- 
oçdo telegrapolca u uo mesmo tom 
fio, nos iiotiriarios dos jornaes   do 
liü o consta de quo a New   Vor/. 

I.ife Insuraiit-e Co.   protondia   ad- 
I qiicrir o   prédio   onde    funcciona 
actualmente o Supremo   Tribunol 
I'"i'doral. 

Melhor informado, diz   o Jornal 
de hontem : 

'     <Ou*imos  di/.vr   que    niio   tem 
{fundamento a noticia do   haver   o 
Companhia de Seguros de Vido de 
Novn-York   apresentado   proposto 
poro o compra do prédio   (Ia   rua 

: Primeiro oe Man.-o onde funcciona 
. Oi Supremo Tribunal Federal. 

A proposta, ou antes, a   insinua 
, ção da compro desso   próprio   na- 
I cional foi frita pela fórnia por que 
noticiámos ha dias.> 

Extrahimos do servi(^o especial 
do Jornal do Cnmiiwrrio o seguin- 
te despacho de Nova-York : 

«Apesar dos   esforços   do   presi- 
dente Koosevcit, para quo o   ques- 
tão  de   Venezuela   seja   resolvida 
pelo Tribunal de Hsyo, parece que 
tal não se dorá. A Inglaterra   em- 
penhs-se   fortemente   para   que   a 

I queatão seja resolvida  por via   di 
j plomatica «   por   intermédio   dos 
I Estados    Unidos. As   negociações, 
entretanto,  só   serão   entaboladas 
quando chc;;ar   a   Washinuton   o 
novo ministro allemâo, que é aqui 
esperado no dia 29 do corrente.» 

O Neio York Herald publica um 
telegramma de Boston, dizendo 
que o engenheiro brasileiro dr. 
Santos Dumont, foi intimado a de- 
por no processo de divorcio que 
um certo Smith intentou contra a 
esposa 

Em enérgico o indignado despa- 
cho telegraphico, o aeronauta brasi- 
leiro protesta calorosamente con- 
tra a mclusão no seu nome em 
ignomínia de tal natureza. 

Refere uma correspondência de 
Ouro Preto para O Pharol de Juiz 
do Fora: 

<A novidade maior aqui ú o ap- 
parecimento de uma gronde quan- 
tidade de ouro nas Lages. Para 
esse logar, dia e noite, dirigcm-sc 
homens, mulheres e crianças a 
aponhar aacoos de formação de on- 
de extrabem grande quantidade do 
/precioso metal. 

l'm desses novos mineiros, sr Ma- 
nuel Ramalho, tem feito uma diá- 
ria de 60$OOU-> 

Telegrãmmas 
DO INTERIOR 

(JSereiço especial    do     CORREIO 
PAUUSTANO) 

j^r       .-;    -^^ Rio, 18. 

Esta semana realizar-sc-á a aber- 
tura do cursd jpTaiico de torpedos, 
annexo á divisão das torpedeiras e 
que funcciona na ilha de Mocan- 
guê. 

Cursarão ss áuIas quarenta gru- 
metes escolhidos pelo chefe do es- 
tado maior, entre os marinheiros 
mais inteiligentes. 

Uuasi a totalidade desses mari- 
nheiros c sobiia das nossas escolas 
de aprendizes morinheiros. 

As aulas serão regidas por dois 
professores, encarregados rcspecti 
vãmente um da parte dos torpedos, 
propriamente dita, e outro da 
parte da electricidode. 

Esta ultima parte estú a cargo 
do 2° tenente João Augusto de Sou- 
sa e Silva, e a primeira do tenente 
Alexandre Lesseder. 

O director do <;urso è o contrs- 
almirante Alexandrino Alencar. 

Manifestação a um almirante 
Rio, 18. 

O general Bibiano Costallat, 
acompanhado de grande 'numero 
da ofSciaes e amigos, foi hontem á 
residência do vice-almirante Frede- 
rico Noronha, cumprimenlol-o pela 
sua promoção. 

Tocou, durante o acto. no pateo 
do Arsenal, uma banda da infanta- 
ria da marinha. 

Medallia coinmemor«tiva 
Rio, 18. 

Odr. Leopoldo de Bulhões, minis- 
tro da Fazenda, entregou ante-hon- 
tem ao sr. presidente da Repu- 
blica a medalha commemorativa 
da proclamoção do Republica, cu- 
nhada em presença do presidente, 
por occasião da sua visita á Casa 
da Moeda. 

A «Saraieato» 
Rio, 18. 

Pelas II horss da manhã de hoje. 
entrou no nosso porto s fragata 
escola argentina Sarmiento, que fez 
á vela a travessia di> Ulasgow até 
aqui. 

A Sarmiento deu as salvas do 
estylo, que foram correspondidas 
pela fortaleza de Willegaignon e 
pelo couraçado Riarhuelo. 

Apenas o navio fandeou, o côn- 
sul argentino foi a bordo, aendo re 
cebido com todas as formalidades 
do estjrlo. 

O cOBtuI conversou longa nente 
oom o commaadaate e os oflicises 
da Sarmiento, eotregando-lbes on- 
ze saccos de correspondência para 
a Argentina. 

A ausencts do etemeato official 
na recepção preparsda, explica-se 
pelo facto de ser o aavio espera- 
do sómeats no dis 22. 

Rio. 18. 
O governo tem recebido muitas 

propostas psra s ^nhsgem ds 
prata. 

— A prata exist«Bte sctoslmente 
na Casa da Moadadsri, aiiMedada. 
apenas S4(HnOt. intáa UT sido vea 
dido so BsBoo   AHtião   a   msior 

j parte do   rtc^k   sllt   existeate, no 
I tempo do p>Terao do iaado dr. Pra- 
Jdecte de Moraes. 

Carlos Magalhães de Azeredp of 
feroceu-i^o o sou ultimo livro, um 
hello volume editado paio Uarnier 
Sou muito feliz em quo se me de- 
paro occasião di^ falar, no decano 
dos jornaes do São Paulo, do um 
jovcn caoriptor hoje consagrado om 
todo o Hrasil o quo nesta cidade 
fez cs suas primeiras armas, 
ha dez annos mais ou menos, 
nesse tompo aurco em que ap- 
pareoiam Júlio Ccsar da Silva, Eze- 
quiol Ramos Jun|or,Josú Severiano 
de Rezende, Valdomiro da .Silvei- 
ra, João Luso, Carlos Dias e ou- 
tros talentos reaea. 

O ultimo mencionado ú hoje um 
doa maiores ro-iancistas portugui' 
zos e a critica de além-mar poz, 
creio que unanimemente, nas suas 
mãos o bastão de marechal vago 
pela morte de Eça de Queiroz, do 
mesma maneira quo em França, 
por morte do Renan, ao accorda-^ 
ram todos em proclamar Anatole 
Franca como o primeiro eatyliata 
do seu tempo... Mfts ao morrer Re 
nan tinha Anatole France quasi 
cincoenta annos o Corlos Dias ain 
do hoje não deve ter trinta! Uma glo- 
riflcação tão absoluta feita em tul 
edade érarissima, quem lér porém o 
Filho das Ilcreas, Os Telles de Al- 
bergaria, A Paiasão de Maria do 
Céo, bade estacar em frente á pro- 
funda belleza de algumas paginas 
dessas obraa primas com o mesmo 
espanto*'e asaombro que haviam 
de causar Lodi, Arcole e Montenot- 
te aos velhoa j;uerreiroa do aeculo 
XVIII 

Entre nós, teve Azeredo também 
a fortuna de ser eleito muito moço 
para a Academia de Letras quo se 
formáro no seu poiz, e si ha espí- 
ritos que enxerguem falhas nos 
trinta primeiros homens de letras 
que se congregaram de <motu pró- 
prio» para fundar oquelleareopogo, 
creio não haver ninguém que con- 
teste aos dez eleitos para o com- 
pletarem com o numera clássico 
da sua congênere francéza, a supe- 
rioridade e o valor com que alli 
entraram, e foram Eduardo Prado, 
Aluizio, Araripe, Loreto, Bevilaquo 
Oomicio da Gama, Raymundõ Cor- 
rêa, Oliveira Lima, Salvador de 
Mendonça e Azeredo. 

Azeredo publicou agora o seu 
quarto livro, precedido este como 
foi pela Alma Primitica, livro de 
contos, Proceílarias, versos, e Ho- 
mens e Lieros, critica, sem falar de 
dois deliciosos folhetos que publi- 
cou em Roma com o titulo Poema 
da Pai e Elegias a Leão_XHl, 
os quaes elle poderia perfei^mente 
tgrjocljudayto 4BÚ noiuMiüia^-Vé-* 
stiefBt^fmM. namenotatura ser o' 
Benjamin dos nossos immortaes 
contista, poeta o critico; nas três 
modalidades literárias serú Azere- 
do egualmente superior'! Vamos 
tentar explicar, embora nos falleça 
por completo o espirito critico, que 
ú justamente na critica que o nosso 
eminente amigo tem até agora a 
sua melhor producção. 

faltado Azeredo o originalidade, 
a onginalidade na Uta expressão 
em que essa palavra ú tomada, e 
pirece nos que para a literatura de 
Ticção c ello absolutamente indis- 
pensável. O seu estylo é o^timo, 
correcto, claro, correntio, mas falta 
ás historias que conta esse fulgor de 
imaginação, esse tropel de idi-as e 
sensações que torno hoje Rudyord 
Kipling o representante typico dos 
romancistas, falta-lhe essa faculda- 
de de mover as multidões que tão 
maravilhosamente possuis /ola o 
que Matilde Serão tão maravilhosa 
mente revela no seu Paii de Co- 
canha. • 

Para ser bom ppeta, falta a Aze- 
redo a commoção. O verso é como 
o amor, não existe sem soffrimento, 
não produz sem dõr; eesta, mesmo 
fingida, não opporece para colorir 
e abençoar o peccado original do 
poesia de Azeredo. Elle é um feliz 
e tem a sinceridade de o confessar 
abertamente; vive na sua família 
entre peasôas que o amam e com- 
prehendem o não tem a desgraça, 
aliás tão freqüente entre os ho- 
mens superirres, de quebrar vio- 
lentamente pela sua projsria gran- 
deza a moldura estreita do quadro 
famílial em que se creou ou viveu. 

Poupou-lhe o destino essa tortu- 
ra tão commum de ter uma mie 
como a de Leopardi, e certo não 
poderá comprebender dura e sa- 
lientemente a triste verdade das 
obras ie Sudermann, nem o grito 
cruel de Stendhal de qus os nossos 
pães sãs os nossos primeiros ini- 
migos. 

A tyrannia da família, e»ie amor 
insensato e brutil, que se torna em 
ódio, de aparar as azas aos que as 
sentem crescer, para que fiquem 
sMi ''into ao ninho||seiB soffrercm 
ta seducções do vento largo ; essa 
tyrannia de um amor egoísta que 
aos amaira como escravos ao car- 
ro triumphal dos nossos maiores; 
essa tyrannia dos que noa querem 
bem, e qus são na verdade os que 
nos querem mais mal, dessa livra- 
ram-no os deuses propícios ao ama- 
ro jugo. 

Por todos os '^seus versos, vr se 
ser A'predo um ente feliz. Os seus 
poemss são. ums eterns pslisodis 
s vida, a tua poesia é como um 
corpo são onde faltassem entretan 
to os nervos que nos dão s propris 
sensação doloroas ds 'alegris. As 
minascnlss nngss de tristeza «-OB- 

feasads, qassi sempre o tédio, não 
dão o relevo forte e darc q;]e a bei 
leza incontestável de algvcs versas 
exigiria. O enlslhe é saper8<H«l. 
não ha o vinco profunda do artis- 
ta, oo nós Bio o sistamos talvez 
peta sobjectivismo em qoe ss nco 
lhe o poeta. Isto qnsnlo i primei- 
ra parte d«s Homs Sagmdt». 

Mas sj tm haytaOM» de Azeredo 
B« gotsii ÍTTJeBMI— tmm • aoffh- 

mento, o sal qus amarga e purili- 1 
i-a, já antro tanto não poderíamos 
dizer, si autoridade tiveaaemos, 
para louvar fervorosamente as auas 
Ode» ririffu, onde a dedicada a 
Portugal c- um verdadeiro modelo 
do gênero. E como não me assis- 
tem nem direito nem foros de ori- 
tioo, podará qualquer de uma p«n- 
nada destruir tudo que acima dis- 
<e, <!Ítando-ma a bella originalida- 
de da poesia intitulada A Chamrna 
e aquollo com movida evocação A 
nmajoren patriria romana, talvez 
a pogina mais bolla do livro. 

Confessando, ao terminar esta 
apressada chronica de jornal, amar 
muito a poesia mas não a fôrma 
por que ella ao apresenta na tortu- 
ra métrica das syllabpa e da rima 
confessando amar a poesia em ai 
pelo seu perfumo e não pela sua rou- 
pagem, direi mesmo ter sido este li- 
vra o primeiro livro de* versos que 
atú hoje li do principio a lim, não só 
para honrar a dedicatória com quo 
Azeredo uro offereceu, como por- 
que me comprometlera a falar dol- 
le nestaa columnas. 

Prefiro no meu emihent^ Amigo 
o seu livro de critica, lláidena e 
lieros, qtia é um doa mais fortes 
dos apparecidos durante o snno 
passado, anno memorável que deu 
ã nossa literatura obraa como 
Chanaan, OsSertiíes, A faaencia e 
A todo transe. Neasa província das 
letraa, na critica, Azeredo flcou 
com o aeu logM marcado ao lado 
da Veríssimo, Araripe, Roméro, e 
quiçá superior a todos easas. Não 
me tolha a auspeição da amizade 
esse juizo; já lhe restringi acima 
aa qualidades para romancista e 
para poeta, não é muito portanto 
que frandamento declare pre(eril-o 
aos três Inureadoa e compactos 
mesfres da nossa critica literária 
actual. 

Essa preferencia não me è dictada 
porém por qualquer presumpção 
que me odvenha do meu entendi- 
mento critico. NSo 80 coadunam 
com as minhas forças' literárias 
as grandes luctas da critica, e nem 
os grandes golpes de uma imagi' 
nação creadora e potuute que possa 
vér e analysar com o clarão de um 
raia as forças de creoção ou de re- 
sistência existentes em outros espí- 
ritos ; as minhas forças literariaa 
não possam de simples e inócuas 
pbantasias, chronicds banaês e 
pasaageiraa, que ando, ha dez an- 
nos, a derramar por estes jornaes 
amigos, por uma espantosa e bene- 
vola insistência dos seus redacto- 
rcs. 

Da nosaa turma do vinte annoa 
meu caro Azeredo, não aahi nem 
critico, nem romancista, e inaulei- 
me neate mister de cbroniita gra- 
éio«o, talvez pel»^ eslreileza-do aí«iGr 
rateílectual em que me vi obrigado 
a viver, certamente por incapacida- 
de, Não soube agora exprimir a 
admirapão e omor que me causa o 
tua -obro, onde, si en.xergo falhas 
de um lado, acho o outro lado da 
mais perfeita estructura ; saiba-me, 
porém, a alegria e o orgulho de 
agradecer publicamente aqui a tua 
nimia bondodede te lembrores des- 
te teu amigo e camarada, que vai 
envelhecendo estéril escepticamen- 
te nesta grande cidade de tanto 
«deantamento material — onde, en- 
tretanto faltam, da maneira mais 
completa, o applauso, os estímulos, 
a sympathia ambiente a que têm 
direito os obreiros da idéa e que 
tão útil lhes seriam. 

ECHOS 

TRISTãO VIEIRA. 

Eoonoiiiia, ■•■eia e oa* 
ler «d nos ffoafiva qy« 
usam COKEi IS900 o he- 
otolitpo poato em eaaa 11 
Pwçam á Expr^aa. 

MORTA HA MEIO SÉCULO 

Num castello do departamento 
das Landes (França), fez-ae ha diaa 
uma extranha descoberta. 

Ha annos falleceuem Saint-Mau- 
rice, communa de cantão de Saint- 
Sever-aur-rAdour, uma castellã de 
cerca de setenta annos, viuva dum 
antigo representante do povo que, 
em 1848, desempenhou um papel 
importante na assembléa nacional. 

Pela mcjrle da castellã a proprie- 
dade do velho castello senborial 
paasou para os seus herdeiros na- 
turaes, domiciliados em Paris, e 
que apenas alli habitavam durante 
o verão. 

Nestas condições, não é para sur- 
prebender que os proprietários a- 
ctuaes nunca chegassem a visitar 
todos os aposentos do vasto edifi- 
cio, cujos corredores formsm um 
dédalo onde era fácil perder-se qual 
quer pessoa que oa aão conhe- 
cesse. 

Alguns dos qusrtos nunca mais 
tinham sido abertos, mesmo duran- 
te a vida da castellã-viuva. 

Ora, os novos proprietários re- 
solveram um destes dias arejar es- 
ses aposentos ha tanto tempo inha- 
bitados. Um delles, de forma oval, 
era rod>^ado por armários, que fo- 
ram abertos Mas qual não foi s 
intensa emoção de espanto e de pa 
vor que se apoderou de todas ss 
pessoas prssentes qusndo no inte- 
rior dum delles, se descobriu, js- 
zendo num i^sixão de preciosa ma- 
deira, ricamente forrado de seda 
branca, que o tempo amarellára, o 
corpo de uma menina de quinze 
annos ! 

Alguns dos circumstantes recor- 
dsram-se então que, ha c^rca de 
cincoenta annos, s csstelli perde- 
ra s sus filha mais volba. 

A mãe deoolada mandara embsl- 
samar o cadáver da Blíia. mandan- 
do fazer lhe pomposos funeraes. 

E eis que essa singular descober 
ta vem provar nitidamente que a 
velha castellã. não querendo aeps- 
rsr-se dos restos ds sus sdorsds 
filha, eoasaipiia conservsr o csda- 
/er embelsaiDBdo junto delia. 

O «maire» de GreBsds anf-FAdoar 
immediatsmente iafarBMdai «eds- 
nou que o cadáver loass toBBspui- 
(•do   pars o  msosoleu da fsmilis. 

COKE pieatfa • pa» 
nmiru^m para 

mmm fogBea eeoneasi» 
■aa   eaaa*   4«   fantU 

liaa—Paçaan é Cs^pcaa. 

NKMfRK O (ANTBAHTK ...   ti '     . 
Via-se hontem no nossoWBrviçn 

telegraphico um despacho ^ propó- 
sito da miséria que aaaola^alguna 
pontos do norte da Suécia.^ 

E' curioso, entretanto, quf, neue 
mesmo paiz, em que se encJontram 
habitantes torturados pela fome, 
logarea existam, como a pequena 
cidade de Oraa,onde oi mpládores 
passam a vida regaladamente, 
alheios ao sttugle de cada dia, 
isentos do pesadello que- traz 
quasi a toda gente a lembrança do 
amanhã. 

Neasa cidade não se pagam Im- 
postos nem taxaa de especieialgu-. 
ma. 
\ educação dás criançna .4'gra- 

tuita e corre por conta da munici- 
palidade. 

Nos bondes não so Dobraa paa- 
sagena e os telepbones são fran- 
queados ao pubiioo. 

Esaes favoraa todoa, forneoe-oa a 
edilidode, porque são tão vastas as 
florestas dalli, que o aeu prqdúcto 
om madeiras para construoçlk con- 
atitue exclusivamente a aua rfceita, 
dando margem a taes benefldos e 
deixando ainda aaldos em caixa. 

Sempre o contraste. 
Symboliza o paiz acandlnavo a 

Natjrexa interpretada por Bilac: . 

" Asda s trinta» so lailo da slajtrls 
E esse tes selo d« onda a solta aSM* 
G' o meaiiio «elo de oada asaca .i|'dU.„ 

PA0GBEW8KI '    f 

Jornaes de Manchester contam 
uma anecdota que mostra, .mais 
uma vez, o sans-façon do pianista 
Paderewski. 

Não ha muito tempo, dirigia elle 
um grande concerto em que eram 
executadas obraa de^Beethpràn, 
Chopin, Schumann, Bfahm e Liszt 
De repente, aborrecido com ama 
corrente de ar quo vinha de uma 
porta entreaberta, Paderewski se 
levanta em meio de uma bailada 
de Chopin e sAi tranquiilamenta da 
sala. 

Foi necessário, para que voltasse, 
afBrmar-lhe e jurar-lhe que a porta 
estava hermeticamente fechada. 

* 
CONCtfBNO DK ESTTI.O é 

Em PariSr o sr. Dufayel resolve^ 
abrir um concurso, com vários 
prêmios, para os artiatoa ou 0|)era- 
rioa que tenham creado um ak^l6 
ou uma peça de estylo em fli^ se 
syntbetize a época erã' qu^ 
mc^s. O cofkonrso _ 
tSêS' o qjSü^cõScèrne "ab luxo e ao 
conforto dos interiores, moveis, ta 
petes, serviços de mesa, enfeites 
caseiros. 

O jury será composto de minis- 
tros, membros do Instituto, artis- 
tas, professores, etc., e a distribui- 
ção daa recompensas se effeotuará 
na sala das festas dos grandes ar- 
mazéns Dufayel. 

Os prêmios serão: um de 25 mil 
francos, dois de 5 mij e vinte e 
cinco de mil francos; além disso, 
as obras premiadas serão executa- 
daa a expensas do sr. Dufayel. 

luza. a jnponn/a de olhos deamen 
doa; n par dn vuporaaii dinamar 
queza, ii turca de olhos de fogo. A 
Amarioaeatá bem ie|iresealada: u 
plaquette, alr-m daa Inmosaa belle- 
zas yankees, trnz exomplarea dn 
formoaaru chilena, mexicana, ar- 
gentina, Rolombiiina! cubnna, . 

Qunnto ao llrasil,—foi, comoqua- 
ai sempre, esquecido. Não iippare- 
cj, no ulbum dos Annalei, uma só 
dastaa lindas e seductorns crcntu- 
riiB, cuja contompinção ainda é o 
i:oniolo muior e o maior encanto 
doa nossas olhos e dos nossas n|. 
mus. Houve logar pnra a retintn 
fellah, pura a bronzeada beduinii, 
paru ü umnrella eanúra, pura a 
medonha tunisiunn, paro u desca- 
belluda madagnscarense, para aboi- 
çuda tomboctuana. Mas nCo houve 
logar para a bratiileira... 

Haverá sisao  motivo  para  dea- 
§osto o leaentimento V Deverá esse 

esdeni ferir dolorosamente a cor- 
da do noaso patriotiamo I Parece- 
me quo não... 

Confesso que não fiquei raaguado 
com o perverso esquecimento. V. 
não fiquei maguodo, porque, depois 
de ter percorrido todo o álbum dos 
Annales, senti crescer dentro da 
alma um grande orgulho. 

Admirei largamente a graça doa 
parisienses Sorel e Brésil; deliciei- 
me na contemplação da ingloza 
Anderson, da Allemã Grosa, da 
autriaca W.; fartei-me de beijar, 
com os olhos, a italiana Cavalieri, 
a hespanholo Otero, a belm Mero- 
de, a russo Demidoff; adorei, em 
silencia commovido, a exótica for- 
mosura daa japonezas e das mou- 
riacss;—e auando cheguei á ulti- 
ma pagina do suppiemento, 

Em remanso 

* 
o R^I DO COBBE 

O senador Clarke, de Npva-York 
cognominado o rei do cobre, offere 
ceu, segundo se diz, um milhão de 
dollara áquelle de seus filhos que 
lhe desse um neto. Acaba de ganhar 
o prêmio W. A. Clarke, o filho 
mais moço do senador. 

Tem muito cobre, este rei do co- 
bre l 

A FBOllBÁ DE CHA DEVI88J(0 

Alfredo Assolant, o autor do Ca- 
pitão Corcoran, foi profeaaor da 
Universidade de Pariz — conta um 
amigo da família—e não goatava 
da profissão. Seus paea oppunham- 
se, porém, a que abandonasse a ca- 
thedra, e elle, não podendo pedir 
demissão, fez quo Ih^a dessem. 

I'm dia em que um inspector en- 
trava na sala de aulas, Assolant, 
naturalmente, fez um movimento 
de respeito. Mas o inspector pediu- 
lhe que não se interrompesse. O 
austero mestre deitou-se então na 
cadeira, poz os pés na borda da 
catbedro, accendeu um cigarra e, 
dirigindo-se aos discípulos : cDizia- 
mos nós, pois, qus aquelle crápula 
que foi Napoteão I. ..• Ora,reinava 
então Napoleão III. No dia aeguinte 
Assolant obteve o que desejava. 

O ME^OB fATlLLO DO ItXDO 

O menor cavallo do mundo é um 
poney irlandez existente em Nova- 
Y'ork e de propriedade de mis*. Al- 
ta AVestermem, uma beüeia projlt- 
sional das mais em vog^ 

Este specimen de raça cavallsr 
que recebeu o nome bizarro deSiz- 
pence. mede apenas 70 centímetros 
de sltura. 

Qner isto dizer que ha cies maia 
altos que o poney de miss. Wester- 
man. 

O professor Charcot, por exem- 
plo, poesue nm terra-nova de 90 
centímetros de altura. 

.  „ ..      _. fechei 
os olhos 6 comecei a evocar as 
maia lindas mulheres da minha 
terra, aa que maia me tém agrada- 
do e deslumbrado na vida.. 

Oh I deuaes ioimortaes t pelo meu 
cérebro, consolado e feliz, começou 
a paaaar uma riaonba a fulgurante 
procissãode sombras amáveis. Eram 
tantas, tantas, tantaa;—e tão bel- 
lasl 

Altaa ou pequeninas, morenaa ou 
claras, merancholicaa ou brejeirea, 
de olhos azues ou de olhos negros, 
umaa em pleno outomno da formo- 
sura e outras ainda no clarão in . 
deciso da puberdade,7-"quantas crea 
turaa divinas, quantos exemplarea 
da eterna Belleza, quaniaa filhas 
da Graça edo Encanto, quantoa pro 
d gioa do gênio do Creador, — tém 
os meus olhos contemplado nesta 
terra I Que mo importd o esqueci- 
mento dus Annales f 

Uma cousa me consola, uma cdu 
sa me enche o coração de alegriu 
e vaidade:  nenhuma das   bellezas 
3ue o álbum da < Belleza feminina 

o universo > compendiou, aahiria 
talvez victoriosa do confronto com 
certas brasileiras... 

Lembrem-se bem os leitores, con- 
sultem bem s sua memória, abram 
bem oa olhos da aua aaudade: e 
digam si já não viram, alguma vez, 
no Rio de Janeiro, alguma nujlher 
perfeitamente linda, irreprehenai- 
vèlmente formosa, dealumbradora- 
mente bella l 

Eu, por mim, não conheço algu- 
ma : conheço algumas, conheço mu<- 

NI CAPITAI. 

Acham-ae em S. Poulo: 
Vindo de Franca, onde é influen 

te chefe político, o nosso correligio 
nario  sr. dr. João de Faria. 

O sr. capitão Alexandre Villela 
de Andrade, fazendeiro em Santa 
Rita do Paraíso. 

O sr. capitão Fernando Villela 
de Andrade, fozendeiro no municí- 
pio da Fronco. 

De regresso de Iguape, onde foi 
em commissõo, o sr. Francisco 
Martins Fontes, funccionario do 
Thesouro do Estado. 

9í 
AXMTEB8ARI0S 

Fazem annos boje : 
A senhorita Krcilia de Alvarenga, 

filha do sr. Pedro Eugênio de Al- 
varenga. 

O menino Oswaldo Lemoa, alum- 
no da Escola Complementar. 

O sr. Raphael Rodriguea de Oli- 
veira, guarda-livros desta praça. 

O ar. coronel José Amanoio de 
Lemos 

O sr. dr. Augusto do Amaral 
Ribeiro, clinico no interior do Ea- 
tado. 

O sr. dr. Joaquim Roberto de 
Azevedo Marques, digno director 
da Directoria da Justiça. 

NASCUIENTOS 

O ar. coronel Francisco Rodri- 
gues Barbosa, influente chefe repu- 
blicano de Itatiba, tem- o aeu lar 
enriquecido desde hontem com mais 
um galante fllhínho a quem já o 
chamam de Chiquito. 

EPRUEBIDES 
19 do janeira — 1822: O governo 

provisório da província, á vista do 
grande enthuaiasmo da tropa do 1.° 
e 2.* de linha, por occasião da 
marcha para o Rio, accreacenta aos 
títulos que já possuía a columna, o 
de Leaea Paulistanos. 

1824: O Conselho Geral da Pro- 
víncia dirige ao governa uma re- 
presentação pedindo dispenss do 
celíbato para o clero. 

# 
O ESPiBiTO A>o>rao 

Um viajante pára defronte de uma 
estslagem e bate, mas não lhe re- 
spondem. 

Decide-se, então, a entrar, e a pri 
meira couss que vS é o dono da 
casa em lucts com sus mulher; s 
pancadaria chove de parte a parte 
e a mulher defende-se denodada 
mente. 

Querendo pór termo á lucta, o via- 
jante dá um murro na meaa e gri 
U 

— O' lil quam é o dono desta 
eaaa? 

O marido responde esbaforido 
— Ei jnstsnfente o qus estamos 

decidindo sgora. 

Do Gil Blas 
Durante o cerco de Paris ss mu 

Ifaeres foram obrigadas s comer 
csrne ds cão. 

Pensava se   que   esta especis   de 
slimento  lhes incutisse   princípios 

PAonis iLBinas ''* fidelidsde. PAOI5AS ALniAS _ .j.^, ^^ «contecso- disse um 
A revists   Annales   Politígues t   msrido— s csrne do cão produziu 

UaerrUre* offereceu este sano. aos   "«• o"»'»   •"«■«« ^^   diverso    s 
seu. leitores, um msgni&co snpple-   ^^^à» <«• •"^•«'m   ds collei 
meato dedicado á tBellezs   femiai- 
ns   no DBiverso».   Figuram   aesaa 
sdmírsvel plaquetie  pbotograpbias 
das mais lindas mnlfc-res do mna-      Esta é pars 
db   e ao lado   das filbsa   da  colU   •••do» es.        .... 
p.>ú  A. .^..t.   u^^j  j- _       QasBdo as folhss  da um arbasto 
Psns. ds ardente   Madnd. de aaa-^S^taawi oa guaado a viaka ae 
saxi   Florença.   da   fris   Londres, j vai   mirraado,   deixaado   eahir as 
vp«a« filhas do Toakia,  ds Silo,' Mbas. é a rio.  «aaato aatss. 
da Algeris, do E^ypto;  so lado da  **P*'«^   a ptoata oa srbosto com 

Não tem sido uniforme a im- 
pressão causada pelos actos do il- 
lustre ministro do Exterior, sup- 
primindo certas fórmaa nfttciaea. 

Eslamoa, ao que nos diz respei- 
to, em divergência com o modo 
de ver dos que com o preclaro ci- 
dadão concordam. 

Na aua concretização, tomam os 
pricipios certas fórmaa que Ihea são 
peculiarea por eatarem inteiramen- 
te ligadas á idéa de sua corpori- 
/«ção; dahi extsrioridades que, si os 
nãoaffectain, em easencia, não dal- 
xami todavia, dk lhes eataiem in- 
timamente ligados. 

E esta reistividade que ae obser- 
va nas altaa regiões do mundo 
scientifico, ae^encontra, clara e evi- 
dentemente, até na eaphera come- 
ainba dos phenomenos da vida so- 
cial. 

Ela porque discordamos do emi- 
nente cidadão de quem a pátria já 
tanto ha merecido, aasim como nos 
afastamos do brilhante chronista do 
Estado, no modo de apreciar, a 
quealão. 

E, para não sahirmoa do caso 
tão elegantemento narrado, argu- 
menlemoa com ameama hypothose. 

De onde emanava a impressão 
de ridículo que, no espirito do emé- 
rito escríptor, deixou o ajaezado 
cacique 1 _ 

Viria da própria natureza dos 
objectos de que se ornara ? Imagi- 
nemol-o, para melhor caracterizar 
a hypothe8e,com um kepi de glorioso 
soldado daa forças da Argélia, a se 
lhe enterrar pela cabeça até ás 
orelhas; que veste sobra a pella 
tostada um dolman de gartx>ao bus- 
sard apertado desencontradamente, 
com um lado maia para cima e 
outro mais para baixo; que ao flanco 
eaquerdo lhe pende a espada curva 
de ura official daa guardas de Luiz 
XVI ; qna lhe cobrem as pernas 
umaa bombachas do lendário Oaorio; 
calça as botaa já velhas s rasga- 
das com que Dewet fez a campanha 
da África e deixa penderem-lhe ao 
peito duaa medalhas de cobre oxy- 
dado, encontradaa na cova de um 
soldado brasileiro, morto em La- 
guna. 

, Esse cacique diz-ae capitão e eaté 
rrüreulo, maa, conforme pretende % 
delicado cinzolador da phrase, toda 
a vez que tem de combater contra 
adveraariaa tribua, chegada a hora 
dast pugnas, deixa a um canto de 
aua cabana a roupagem que tão 
exótica lhe fica e a eapada de que 
servír-ae não sabe e eil-o de^.tanga e 
oocaií. acomme)tendo(erriv«i-a gal- 
pes mortíferos de pesado tacape. 

Dahi pretende-se inferir o similo 
—Rio Branco faz o mesmo. 

Ora, admittamoa que um dos sol- 
dados da nosaa Brigada Policial, 
natural de M'Boy, e homem de 
tendências literárias, lendo o ima- 
ginoso letrodo, se embuisae da 
opinião emittida e concluiase, por 
deducção, que o fardamento é uma 
cousa ridícula para um nacional e 
zás, atirando a farda para um canto 
da casa da guardo, se apresentasse á 
formatura de Comblain ao hombro 
nu, cocar, tanga e coturno e sem 
meias. 

Estaria este menoa ridículo do 
que aquelle? 

Agora, di';m-se os objectos abon- 
donadoa pelo cacique a um dos ca- 
valleiros heróicos de Napoleão I, 
pondo-lhe ao peito medalhas de 
folha com inscripção honrosa, 
que não são jóias para valor in- 
trínseco, mas para significação mo- 
ral, e todo o grotesco desapparece- 
rà ao marcial aspecto da valente 
guerreiro. 

O ridículo e o grotesco estão alli, 
no contraste flagrante entre a idéa 
e a sua corporização. 

Àsaim tão ridículo seria nas re- 
giõea governamentaea o cidadio e o 
Saúde e fraternictade em plena 
monsrchia, corno seriam o s. eaa. 
e o Deus guarde em plena Repu- 
blica sem religião official. 

Estaremoa   em   erro,   pode  ser, 
mas é essa a   noasa   modesta opi 
nião. 

companfaiaa exlrangeiras e é o qu« 
devem fazer as nacionaea. 

Não é coro o silencio que ae daa 
perta quem dorme. 

E, por falar nlaso, eis alguns da- 
dos eatatisticos referentes á com- 
panhia Diaa Braga: 

Representou esta empresa, duran 
to o anno do 1H02 an seguintes pe- 
ças no theatro Recreio Dramático 
do Rio de Janeiro: Uuo Vadis t 7fi 
vezes; O Martyr do Calcário, 55, 
A Honra, 32, O Primo Ale'ro, 25 
Lobos na malhada, 19; A Monja- 
dinha de Vai h'lór, lü; Bohemia. 
13; O naufrágio da fragata Medu 
ta, 11; Os Irmãos das Almas, 10: 
A Filha do Mar, 9; O mais felii 
dos três, 0; Tosca, 9; Joôo Jnsé, O- 
Jiiit... sem juito, 9; Jack o estripa 
dor, 8; Natal na aldfa, 8; O Con- 
de d* Monte Chrlsto, 7; O Cdmioio 
numero sei.-<, 7; O Drama do Pocn, 
7; Cobras e Lagartos, 6; Baroneia 
its pressas, 6; Caealleria Rústica- 
na, 6; Retrato a óleo, 6; O De- 
funto, 6, etc. 

O repertório actual da companhia 
compõe-se do 51 peças. 

No seu elenco, figura como pri- 
meira actriz uma pauliata, Luollia 
Psres, natural de Lorena. Artista 
de muito talento e que merece dea- 
ta capital a conaagração que a ou- 
tras tèm aido dispensada. 

Não nos s dado, infelizmente, 
encerrar a chronica, sem o regísU). 
de maia um passamento que nos 
traça na alma a tarja negra do 
luto. 

Falleceu o dr. João Escobar. 
A fltal-o, olhos marejados de la- 

grimas, em expressão doltirosa, di- 
zia-me, ao lado, um seu cliente — 
< Isto desmoraliza a gente I > 

E tinha razão o velho commer- 
cíante, na aua linguagem expres- 
alva. 

Quando se vé inerte, e como que 
emmoldurado em seu derradeiro 
caixilho, um corpo, ainda ha pouco 
cheio de vida.s agora jazendo sem 
movimento próprio, entregue i 
inconsciencia da mataria e preatea a 
desparecer; quando se pensa que 
havia alli vida indo ha instantes, um 
coração que palpitava em anhelos 
e esperançaa -e um cérebro que, 
na convergência de toda a aua pu- 
jante activídade, impunha ao futu- 
ra a realização de seu* sonhos, e 
que de súbito inesperadamente, bru- 
talmente, como sopro ínví;^ivel em 
tênue chamma, tudo aa apaga e 
foge, esperanças, anhelos,   sonhos. 

Apodera-se de nós o desfalloci- 
mento doa grandes desanimos, o 
amortecimento de todaa as ener- 
gias. .. om uma dtaorme desmorali 
iraçlo de fesforços nullos... Tlniíia 
razão o velho commerciante. 

E. mais do que pensava, talvez, 
porque, apenas seu cliente, não 
conhecera, no trato intimo, os 
mananciaes inexhauriveis de bonda- 
de doquella grande almo, impulsio- 
nada sempre ao extremo das dedi- 
cações. 

Alma pura de criança, as crion- 
ças se dedicava carinhosa e meigo' 
espirito de artista, com elles sabia 
sentir e por elles terçava as armas 
de seus magnânimos esforços ; co- 
ração amoroso, pelos corações ami- 
gos espargia a essência balsamíca do 
seu affecto, com a firmeza enérgi- 
ca de inquebrantavel  lealdade. 

Companheiro e   amigo,   obre na 
linha da   nossa   peregrinação   um 
novo   espaço   onde brotará a tris 
teza merencoria de mais uma sau- 
dada. 

Ul-YSSES. 

0MAiSCAPi)R4t... 

A MTA rm. 

os   vinhateiios e Is- 

uma   iliaaniagin   da   aalptata   de 
alva s ioora   «ro,-«a. T* aa s rao^ r»no,   aa   piopasfia   da Ta   10 
reaa  persa: junto da ealida  aada 

aa 
■ grammaa 

ptovosfia 
par utro de acaa. 

MUTILADO 

Diaa Rraga achou o Cesamo abre- 
te no Quo Vadis t 

lam-lhe os espectaculos frios e 
desguarnscidos de eapectadores; che- 
gou, porém, a vez á apparatosa 
peça e, como si diques invisíveis 
se rompessem, entra-lhe encacho- 
eirado o povo pelo theatro a den- 
tro, um dilúvio de gente; e tanto 
transbordou que da porta refluiu 
o povileo por não caber na limita- 
da lotação do theatrinho da Boa 
Vist*. 

Já ae dizia que o nosso publico 
não corresponde sos foros que lhe 
dão, que S. Paulo não é capital ar- 
tística, nem nada. 

Não ha duvida que a companhia 
Dias Brags tem direitoso spoio do 
nosso publico, porque está bem or- 
ganizada e conta em seu elenco sr- 
tistas ds subido mérito, como se- 
jsm Diss Brsgs. Ferreira da Sousa, 
Eugênio deMagaIhães,Lucilis Peres 
s outros. 

Mss a empresa fez-se annunciar 
devidamente ? 

D« ha muito que as nossas em- 
presas theatraes se limitam ao an- 
núncio das folhss, abandonando 
o reclsmo do cartaz, incontestá- 
vel meote o mais apropriado » cha- 
mar concorrência aos divertimen- 
tos pablicos. 

A spoca é de crise e astorsl- 
mente o povo snds arredio a diver- 
sões pegss. 

Neass disposição de espirito, são 
vai elle procurar, entre centeoares 
de annuncioa, om, pequena e min- 

qae eaire os outros parece 
oeealtar-ae: s6 a esse traba- 

lho ae dão os iatarasaadoa. 
E' preeiaa de<psrtal-e da apethia. 

f .-rir !he a atteaçdo. daaaiur-tke a 
eariosidsde.   E*   o   qne 

Única que cende sortes... 

Essas palavras, estampadas, em 
grandea caracteres noa cartazea das 
esqunaae nos annuncioa dos jor- 
naes, eram a perseguição do Theo- 
pbilo, modesto funccionario de uma 
repartição municipal. Elle não podia 
vel-as, porque ei Ias lhe faziam um 
mal terrível. Ficava nervoso, abor- 
recido, sem animo de ir para a re- 
partição. O trabalho enfadava-o; 
enfadavam-no o café do meio-dia, 
a conversação dos companheiros, 
os chamados do chefe, as consul- 
tas das partes... 

Ter um homem nas mãos todos 
os elementos psra ser independen- 
te, e viver acorrentado a uns mise- 
ráveis 160$000 de ordenado por mez 
—dizia comsigo, revoltado. 

Todavia, não procurava tentar a 
sorte, de modo que ella o desillu- 
dísse cruelmente. Tinbsse na con- 
ta de um caipora de marca maior 
mas não queria ver confirmada pe- 
la brannura tetrica dos bilhetes lo- 
tericoe a esmagadora verdade da- 
quelle conceito que de si próprio 
fazia, preferindo por isso, sem nun- 
cs arriscar um vintém, a viver na 
illusão de que um dia poderia ain- 
da emancipar se do enfadonho mis- 
ter de funccionario municipal. 

E. aqui entre nós. que ninguém 
nos nove,—o pobre do Theopbilo, 
benza-o Deus.', no gênero caíporís- 
mo, deaafla competidores. Eu nun- 
cs vi: ... 

Na süS iníancia, tivera uma per- 
na partida por causa de um des- 
leixo da ama: orpham de pae e 
mãe, durante a mocidade tudo lhe 
correra mal, loetaado constante- 
m-^nte com falta de meios psrs se 
msater, sem precitar do auxilio 
doa parentes; e mesmo agora, que 
caminhava para a velhice, devendo 
por isso aspirar ama vida menos 
chaia de di»abares, s macaca não 
o deixava: 

Vnira f u< eende torte»... Por 
toda a parte, o Ictreiro Isatador a 
perseguil-o... Elle resistis con b«- 
roismo- 

Ectretsnto, todas as msnhãspro 
cisrsva com certo interesse saber. 
peioa jnsBBia, ai de faeao a tal lota- 
ria siaCa sactea. e U 

'<A tbssouraris psgou so sr. FiiIsnO 
o prêmio do i') contos, corrospon- 
dante so bilhete numero tantos > 

Aoa poucos fui ae enthusiaaman- 
do. O aol quando naaee é para to- 
daa, conaideruva o Tlioophilo; a lo- 
teria, dizia, 6 como a justiça: não 
anxirga. 

Ora. aconleoe que um dia um seu 
companheiro de repartição foi con- 
templado com uma sorte de 20 
contos. 

Não se conteve por mais tompo 
o Theopbilo o começou a jogar, 
dando preferencia, sobre todas as 
outras, ó (//lisa t/uc   rende  sortes. 

A mania de enriquecer acarreta- 
va-lhe agora mais .essa despesa for- 
çada : a loteria. O seu parco ordena- 
do elle o empregava quaai por in- 
tafro na compra de bilbetea e, jo- 
gador consummado, era o toda hora 
perseguido pelos cambistas, que o 
obrigavam a ficar-se i-om tontos o 
mais quantos inteiros, meios, ter- 
ços, quartos... o diabo I 

Já em pessoa assistir á extra- 
cção... maa, ohl tristeza !—a Úni- 
ca que eende sortes não lhe dava 
nem o mesmo dinheiro num mise- 
rável gafanhoto de oitocentos róis I 

Dizem que è feliz no jogo quem 
o não fôr nos amores. O Theo- 
pbilo tinha, portanto, todas as ra- 
zõea para eatar riquíssimo: nos 
amores foi de um caiporismo som 
ogual. Namorara durante 13 annoa 
a Chiquinba Tibería, pediu-a, foi 
acceito e, afinal de contas, no fim 
de certo tempo, a moça contrabiu 
casamento com um irmão da tia 
de aua cunhada. De outra feita, 
encantado pela belleza de uma 
conterrânea, pediu-a em caaamento, 
recebendo como resposta eàtas qua- 
tro palavrinhas, de que nunso maia 
se esqueceu : — Não se enxerga, 
moçof 

Pois, a despeito disso.,, nem um 
vintém na loteria I 

Theopbilo não deaanimou ; o 
seu companheiro de emprego le- 
vara a jogar quatro annoa para 
apanhar oa vinte contos. Isto o 
consolava. 

Uma tarde eatava o nosso ho- 
mem è porta da um café, devido, 
mente munido de bilhetes do dia. 
Appareceu um menino com dois 
inteiros na não, instando muito 
para que elle lh'os compraaae. Ella 
não quíz nem por nada; os núme- 
ros não lhe agradavam, — 1.33,H a 
1.33t. Mas tanto o pequeno pediu, 
rogou e choramingou, que Theo- 
pbilo, condoído, resolveu ficar com 
um dos bilhetes. 
—Deixe-me, menino; coünpro para 

que não me aborreçaa mais oom 
essa choradeira.. 

E tomou os bilbetea na raSo, -. 
examinou-os demoradamente, es- 
colhendo ora um, ora outro, e por 
fim decidiu-se a ficar com o de n. 
1.33Í, entregando ao menino o de 
n. 1..Í33, juntamente com uma cé- 
dula de 2$000, único dinheiro que 
poasiiia na occosiõo. 

Dahi a pouco, extrohiu-se a lo- 
teria, cabendo a sorte justamente 
ao n. 1.3.S3, que o Theopbilo re- 
jeitara !... 

Nunca vi um caiporismo assim 

FiDELIO. 

DESCENDÊNCIAS REAES 
A propósito do recente nascimen- 

to duma .segundo princezinha ita- 
liano, c; curioso certificor quanto o 
numero de princezos excede o dos 
príncipes em algumas casos reinan- 
tes do Europa. Assim o czar Nico- 
lau II tem quatro filhas e nem um 
único filho; o rei do Itolio duas 
filhas, o imperador da Austrio duos 
filhos, o rei do Heigíca três filho.'», 
o príncipe de Montenegro seis fi- 
Ihaa e três filhos, o rei da Ingla- 
terra três filhas e um filho, o prín- 
cipe de Galles; ao contrario, este 
ultimo tem três filhos e uma aó fi- 
lha, o rei da Suécia tem quatro fi- 
lhos, o imperador da Allemanha 
seis filhos e uma filha, o rei da 
Grécia cinco filhos e uma filha, o 
rei de Portugal dois filhos. 

O soberano da Dinamarca é o 
que se encotrs melhor servido, pois 
tem três filhos e três filhas. Estas 
são: o roinha do Grã-Bretanha, a 
imperatriz viuva- da Rússia e a du- 
âueza de Thyra de Cumberland. 
• três primeiros são: o príncipe 

herdeiro Cbristiano, o rei da Gré- 
cia é o princepe Waldemar. 

O moço rei de Hespanha ó o fi- 
lha único, tendo duas irmãs. A rai- 
nha dos Paizes-Bsixos. o rei da 
Romania e o rei da Servia não 
têm filhos, nnas tem cadilhos, a sa- 
ber: a primeira o esposo; o segun- 
do, os judeus; e o terceiro, a rainha 
Draga. 

MICRÓBIO ANTI-ALCOOLICO 

Ha sem  duvida   muitas pessoas 
3ue acreditam piamente que o sumo 

a uva nunca fez mal a ninj^eni 
e que só o excesso no uso delle ê 
que prejudica. Mas, de uns tempor, 
o esta part<-, sopra como que o~ji 
vento de puritanismo e de sob.rie- 
dsde que attinge as propo'.ções 
dum vendsvsl, carregando or,m lo. 
dos os peocados do sIcooL, que vé 
f sua sentença de oondemnação 
inscripta nos jornaes, nr,s opuscu- 
los de hygiene, nos slmrjiachs, etc., 
etc. Até a simples e sertaneja Vcn- 
ninha se viu excommi-jtgadat Mas 
um microbio acsba   Oe   apparecer 
lue mudará   tudo i»<o.   E  rete- 
nbam bem o nome--o «leuconostoc 
-lisailiens», graças ao qual não ha 
aada mais facil de que preparar 
uma inoffsnsiva cerveja, mas ver- 
dadeira cerveja, não differindo mais 
Ias cervejas do que pela círcumstan- 
■ia de não conter uma gotta desse 
maldito álcool, contra o qual oa 
hygienistas e oa moralistas ■'Oinbe- 
:em tão encarniçadament*. E>re 
bebida será ate, aigundo se asrse- 
• era, melhor que a outra, ponF.]ue 
o cleuconoetoc». não tocando aas 
matérias albuminoides do maft, de 
lue, no coni rario o g«ioeo <ss ccha 
r.omvce». é extremamente ávido — 
-ornará a aua densidade maÍM forte 
! dar lhe A muito melhor naladar. 
O fieuoonoatoc dissiliens» 'sem ain- 
Ia sobre ss levedurss vu/.gares a 
riplice vantagem ds operar COIB 

-naior rapidez, de ser qiassi indif- 
ferenie a temperatura « dar pra 
ItKtos iacorraptiveás. 

AcseaeaataWMS qne o que se 
là com a oarv^a, aa da egos^men- 
•JS com o viaho. a cidr», ele, etc. 

COKE o    cambaati-- 
••i   a«m   ffa» 

4 Expraai 
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l'S (lUilflltS 

Arabam de Mr ronstruidoi noi 
Estadoi-Unidos doi» KÍR»>teHi'Os 
cdiflcios, que, noi eoui vcneroii e 
parj o* flni • iiu(^ nAo deetinadoa, 
afin OH maioreit do mundo. 

Cm doa edinuioa ó a («aa onde 
ariilui dl) aer alMirta a loja Macu, 
em Nova-York, na avenida Broad- 
\VM', entre aa niaa M o 'M. 

Tam 8 andarp* acima do aólo o 
um abaixo—embananiento ; cada an- 
dar leni Irea Reiraa do aupcrflcie— 
U goirua nu todo ou quaai cinco 
alqiieircH de ülnicnaòo. Oa male- 
riuoH eniprr^adoa   no prédio   peaa- 
ram 2U0*) milliõra de fibraa ou  

' 62.IUIU (JUU arrobaa: o ierro üaado 
nu eatructura peaou 2U milhõna do 
libra» o o (orro «bronze doa orna- 
toa 'J lAO.OOO libraa ; gastaram nol- 
le maia de 6 milbOea do tijoloa, 73 
kilonictroa do vigamento, 211 kilo- 
motroa da tuboa para aquecimento 
no inverno e 67 kilometroa de Ooa 
eltclricoa. Tem 87 elevadores com 
capavidade para M.OOO peaaoaa por 
bora, t< illuminado por lO.MO bicoa 
de lut e ociupa 4.0(10 emprogadoa- 
guarda-livroa, caixeiroa, aerveotea, 
entrrgadorcR, machiniataa, etc. 

Tuao, da baae ao tope, à occupa- 
do pela loja Macy, que (oi funda- 
da em \Hh6, cbm modcatisaimaa 
proportõea, a boje i a maior do 
iiiundu. 

O OHtro grande edincio, notável 
entro oa maia notaveia, ò o da Câ- 
mara Municipal da cidade de Pbi- 
la'lelpliia, começado em 1871 e só 
agora concluído. 

Cont/^m o odillcio, em aeua sete 
«ndarea, 682 ealaa, que occupam o 
espaço do 118 gciraa ou cerca de 20 
alqueires do auperflcie, e cuatou 
ao« municipaes nada menoa  de 26 
milbõea de dollara ou maia de  
100.000 contoa da nosaa moeda ac- 
tual. 

Só em mármore gastaram-ae maia 
do 2S mil contos, 1.400 contoa em 
pintura e l.BOO em inatallaçõca ele- 
ctricaa. Ha aili pbiltros que dio i 
milbõea de litros diarioa de oxcel- 
lento água e, oomo nSo é, de pri- 
meira ordem a que é fornecida aos 
babitantea da cidade, muiu genta 
vai ao paço municipal, City Hall, 
buscar água para o consumo da 
sua casa. 

O edifício, que i atravessado por 
duasruae perpondicularea uma para 
a outra, é rematado por uma enor- 
me torre central, em cuja cupola 
foi empregado um solido bloco de 
gronito de 30 toneladas de peso. A 
altura do ultimo andar tobre o 
solo é de 46 metros e dalli ao alto 
da torre vão mais 12.3 metros. 

Na altura de 119 metros eati um 
gigantesco relógio, que dá a hora 
ofliciul aoa habitantes da cidade e 
cujo» ponteiros tem 23 a 18 pal- 
mos de cumprimento e pesam um 7 
arrobas e outro 6. Pesa o relógio 
60 toneladas. 

Sobre a torro está a estatua de 
William Penn, o celebro quaker 
que fundou a cidade e foi o po- 
voador do Estado da Pensylvania. 
Tem a estatua 66 palmoa de altu- 
ra o pesa 1.668 arrobas. Penn, 
conformo ao costume da seita, traz 
chapéo de aba larga, tendo a copa 
14 palmos o a aba 35 palmos de 
circumferenoia. 

A sala das sessões da Câmara 
tem 106 palmoa de comprimento 
por 87 de largura. Asecçao do con- 
tencioso municipal occupa 13 solas, 
todas a prova de fogo, assim co.no 
a bibliotheca, qne contém 38.000 vo- 
lumes. Tudo ani é do ferro e mar 
more, menos algumas mesas e os 
tapetes. 

Serve o edifício também de bo- 
rvm para as autoridades do conda- 
do (comarca), o estas occupam 17 
salas, com 8.600 cadeiras, alem das 
5000 distribuídas pelas outras sa- 
las Víem-sealli400apf)arolhO8 tele- 
pbónicos, tantos relógios quantas 
são as salas e 7 kilometros de cor- 
redores ; 4.600 empregados funccio- 
nam no prcdiv e 6U0 pessoas, na 
média, viaitam-no diariamente por 
simples curiosidade. Morreram de 
desastres na aua contlrucçSo 22 
trabalhadores, dos quaee um cahiu 
da aba do chapéo da estatua e via- 
jou 180 metros até ao chSo. 

Mala do interior 

'iiOTnio illa HNkiimiu H K n iiinili 
' «u Ju i'Br|.M( ilii (IrltgMdo ile |HIII 
'ia i<iii •iiiiiinmHiio, para o >|iiiil loi 
IHtlilci.iu i'lii HiibHtilIjii.-üi; ínl (iHrri'H 
(Jandiilo d« fauls llilwiro, que para 
nbi seguiu no dia lU, providencian- 
do immediatanionia para que foaao 
restabaleoida a tran>|uillldado econ 
fiança aneradas pclan madlilaa' ve- 
xatoriaae de exageradoi'igor a que 
htc ent<o ealavamqa (!0<giaoa. Ora- 
<.'as ia acertadas modidaa do diitin- 
ito ofllciat, em lioa hora nomeado 
para tio etpinboHo cargo, \h NO 
nota maior animação no cx>mmor- 
cio, aendo gorai a satiafacçio. 

Koi exonerado do cargo de escri- 
vflo da Uelegacia de Policia o ar. 
Avelino de Campoa Negreiroa, ten- 
do aido nomeado para aubstituil-o 
o diHtincto « habil moço ar. Joa- 
quim Fernandes que, com proOoi- 
cncia, tem exerciao interinamonto 
o logar da eaorivfio da juizo de pai. 

Eatevo entre aóa o abastado 
clinico dr. iSlogio de Malto* Pi- 
lomlK), que noa declarou ser inexa- 
cta a tranaferenoia da aua reaiden- 
cia para a vlainba cidade de Arara- 
nuara, noticiado polo O Commercio 
deata villa, a. a. acha-se apenas, 
nesaa cidade em companhia de seus 
Olboa queestío no goso dos férias 
eacolarea, regroaaando com sua 
exma. eapoaa, logo que findem aa 
férias, continuando, aqui, a atten- 
der A aua numerosa  clinica. 

—Acbam-ao entre nóa, tratando 
de negocioa reforontes ao jornal 
que habilmente adminiatra o iliua- 
ira cavalheiro Antônio Blumer ge- 
rente do Atalai/a de Jaboticabal. 

33r«g;aziça 

Do correapondonte, cm 14: 

No dia 23 do corrente termina o 
prazo de doia mczea dentro do qual 
08 interessados deverão apresentar 
suas propostas A Câmara Munici- 
pal desta cidade afim de obterem 
privilegio para o ostabelecimento, 
uso e goso de força, luz o calor 
pela elcctricidado. A Câmara re- 
unir-ae-á em sossio extraordinária 
no dia 23, para tomar conhecimen- 
to das propostaa. 

—De accórdo com o seu regimen- 
to interno, a Câmara Municipal 
procedeu, na aua 1.' seasSo deate, 
anno, ú eleição de aeu preaidente 
vice-preaidente e intendente, tendo 
sido reeleitos: o advogado Vicente 
Guilherme, preaidente; o capitão 
Carlos Zachariaa de Almeida, vice- 
preaidente; o major Benedicto Ro- 
drigues Moreira, intendente. 

■^No dia 6 do corrente tomou 
posse a nova directoria do Club 
Literário e Recreativo de Bragan- 
ça, sefpindo-se ao acto uma ani- 
madissima soirée. 

—Contratou caaamento o sympa- 
tbi^ moço Domingoa de Oliveira 
coni a gentil senhorita Castolyra 
Notrega, filha do capitão José No- 
brega. 

—No dia 12 do corrente travou- 
se medonha lucta entre alguns ca- 
maradaa da fazenda da ara. d. Gcr- 
trudea da Silveira Leme, sahindo 
um mortalmente ferido. A autori- 
dade competente tomou conheci- 
mento do facto. 

—Esteve posta cidade, seguindo 
para Jundiahy, a companhia dra- 
mática do popular actor Brandão, 
que foi aqui muito açplaudids. 

—Deixou a redacçao da Cidade 
de Bragança o advogado Vicente 
Guilherme, continuando a aprecia- 
da folha sob a direcção do major 
Benedicto Rodrigues Moreira.   - 

— Brevemente o ar. Guilherme 
Dias Júnior fundará nesta cidade 
um estabelecimento de ensino pri- 
mário e secundário. Todos os bra- 
gantinos deverão apoiar a idéa do 
sr. Diaa Júnior, porque é lamentá- 
vel que uma cidade adeantada como 
a nossa não possua um bom col- 
logio. 

—Esteve entre nós o sympathico 
e popular Jayme MonfAlegre, re- 
presentante do Correio Paulistano 

—Aqui também esteve o dr. Af- 
fonso de Carvalho, intevro juiz de 
direito de S. Bento do Sapucahy, 
e apreciado homem de letras. 

— Mudou-se desta cidade para 
essa capital o distincto cidadão ca- 
pitão José Manuel de Vasconcel- 
ios, que aqui dei.^ou verdadeiros 
amigos e muitos admiradores de 
suas elei'ada8 qualidades moraes, 

—Fixou residência nesta cidade 
o intelligente moço Simeão Stylü- 
ta Júnior, 4.' annista de direito. 

A iirreciiilu> lio excAilfii h  rerrlta 
nr'ada « il»   aua   riialriliiiniio,   ui 
iiiiiinieiilr   flHc.aliüiidt,  mio m:   en- 
iniilra a   fiilbu Ju   um   dccumuutu 
<|ii(! deixa du estar archivadol 

Temoa a mala grata oonvicçlo 
que, dentro do exaroicio que oome- 
<;a, em noaaa cidade seri inatallado 
o Bervii;o de agiio o oxgottoa. 

—Como é sabido, os cargos da pro- 
Hideiits o intandanle da Câmara, pola 
natureza e eapeclalidada ilas raape- 
ctivns (uncx;óca, sAo aquellca que 
inaiu altrauin aH vistas publicas, 
Huacitando os louvorea ou aa oen- 
suras dos municipes. Asaim, ora 
justo que primeiro noa raferisaimoa 
a estes doia funcoionarioa que com 
muita justiça » critério a Gamara 
reelegeu para os   referidos  cargoa. 

K', porum, de intnira justiça que, 
como inierpretoa da oplnido publi- 
ca, uonsignomoa aqui a aatisl^acção 
igeral com que (oram recebidas aa 
reeleições do dr. Muniz Barreto, 
para vice-presidente, e doi tenontea^ 
coronéis Cuatodlo Pernandea Pi- 
nheiro • José Pereira Lima, do 
major José Uuintino Pereira e dos 
capiliea /acbnriaa Pinheiro o Kir- 
mino de Lima para asoommiasõos 
do que faziam parte. 

Essaa roeleiçõea, aobra importa' 
rcm no reconhecimento da elflcaz e 
útil corporação doa reeleitos noa 
serviços municipaea, exprimem a 
unidade de Tistaa e a aolidarlcdade 
que prende toda a Câmara no dea- 
empenho da aua miaaão, o denotam 
que o preaidente o o intendente 
nflo aão mais do que oa reflexos 
dessa digna corporação, a cuja alta 
capacidade e zeloa eatão conBadoa 
oa interesapa locaes. 

Com ufania podemoa assegurar 
quo ha em Mocóca uma Câmara 
Municipal revestida de todo o 
prestigio o do toda a conaideração, 
a que lhe dão direito a superiori- 
dade, a correcçSo o o intereizacom 
que se occupa dos públicos negó- 
cios,   " 

Que outros a imitem é o que po- 
dem desejar os bons e sincoroa re- 
publicanos. 

—Apóa 08 reeleições de que damoa 
noticia os ara, vereadores e outraa 
possoaa gradaa acompanharam o 
dr. João Gomes até à caaa de aua 
residência. 

O Partido Republicano, desvane- 
cido, congratula-ae com oa seus 
municipea, pela merecida reeleição 
do aau intendente, de cdjo pátrio- 
tiamo ainda muito e«p«ra. 

PACTOS DIVERSOS 

£? iTseJrã.oasixib.o 

Regressou desta capital no dia 8 
do corrente o sr. coronel Juvenal 
da Costa Carvalho, nosso prezado 
amigo e estimado presidente do 
Dircctorio Republicano local. Gran 
de numero do amigos ao terem 
ícicncia do seu inesperado regrcs- 
BO dirigiram-se ú casa de sua re- 
sidência, precedidos da excellcnte 
bando de musica regida pelo mães 
tro Stabile e abi fizeram-lhe si 
gnificativa manifestação de apreço, 
falando em nome dos manifestan- 
tes o sr. Domingos Braga, res- 
pondendo pelo manifestado o sr. 
Álvaro Menezes. Offereoido aos 
manifestantes profuso copo do cor 
veja, iniciou-se brilhante aotree 
que se prolongou, animadamente, 
ité pela madrugada, sendo .cípti 
vantes as atlenções prodigalizadas 
pelo 'coronel Juvenal o sua e.xma. 
famifia aos seus convidados, que 
compunha-se de grande numero de 
senhoras e cavalheiros da nossa 
melhor aociedade. 

—Causou aqui geral satisfacçaoo 
reconhecimento do Dircctorio Re- 
publicrno Iscai, pela Commiesão 
Central sendo, por esse motivo 
muito cumprimentados os distin- 
ctos cidadãos que o compõe. 

—No dia lOregreiaou, egunlmen- 
te, dessa capital, o   nosio   particu- 
lar ajnigo capitão Gabriel    Ribeiro 
de Lacerda, membro do Direoto:io 
reconhecido.   Grande   numero   de 
amigos, admiradorea  e  correligio- 
nários do preclaro   cidadão   foram 
esperai o à estação   da estrada   de 
ferro, acompanhados da bem orga- 
nizada banda de musica, tendo par 
tido algumas horas   antes   para   a 
estação Carlos de Magalhães   uma 
commissão composta de 20 pessoas 
pa/a acompanhar o   distinto repu- 
blicano até esta villa.   A's  7 horas 
da noite   desembarcava   o capilao 
Lacerda debaixo   de   entbusiaatica 
acclatnação, ao som   da banda   de 
mOsífea e ao   espoucar  de   grande 
quantidade de gyr-indolaa e fogue- 
tes. Precedido da banda de musica 
e acompanhado   daa   pessoas pre- 
sentes, aos guaes se juntou grande 
massa popular, dirigiu-se o capitão 
Lacerda fco edifício da Câmara Mu 
nicipai, sendo   recebido á  entrada 
por uma aalva de 21 tiroa.   Offere 
cido piofuso copo de cers-eja ao ma 
nlfeatado   e   tranifestaniea   foram 
trocado* diversos brinaes,  sendo o 
de honr» levantado pelo e«. Alvsro 
Menezes, ao distinto chefe republi- 
«ano coronel José Manuel   Vaz de 
Sampaio, de Jaboticabal,   pelo» in- 
estintaTeis terríço»   prestados   por 
s. 8. ■ este município,   amparando 
com o aeu reconhecido   prestigio « 
política sã e    honesta dos   actuae» 
membros do Dircctorio Republica- 
no. Em seguida fizeram    os man: 
(estante* feativa passeata peUs prin 
cipa<>* raos   desta   villa.   reinando 
«empíe o nlalor enthuaiaamo e ab- 
soluC^orriem. 

OoMBts o« trsjectoa e na Câmara 
MariUMál forim entuidos deliran- 

iÜà »JÍN» »o-,à8trio'.ico goverao   do 
■   Ciljjlil Ijn rfrtin   sr  dr. pr€.'ii3n!<' 
' (MWNnni^/A Commimão Centrai 

tíí nHUó^Bepublieano de S.Panlri, 
^«MncrVaz e ao eleitorado im- 

ítti'  A' noita foi ofíerecido 
o     local,    explendido 

•'<ju8l   compareceu  grsn- 
^ nttO^érb de familias,   danaasdo- 

aâiteadamente ate ao  amaabe- 

MoeóoA 

Lemos n'A Aíocdca ; 

A Câmara Municipal, em ses- 
são especial de 7 do corrente mez, 
reelegeu, por unanimidade de vo- 
tos, seu presidenlc o illustrado 
advogído do nosso foro dr. Anto- 
nior de Sousa Barres c intendente 
o dr. João Gomea Barretto, nosso 
antigo chefe de redacçao e um dos 
mais queridos membros do Partido 
Republicano local. 

A reeleição desses dois distin- 
ctos funceionarios não obdeceu a 
planos politicoc nem a conveniên- 
cias partidárias: foi uma indicação 
popular o assim a interpretaram 
os nosso; dignos vereadores. 

O modo criterioso com que o dr. 
Sousa Barros, com a justiça o eru- 
dição que todoa lhe reconhecem, 
dirigiu 08 trabalho* internos da 
Câmara, o tornou admirado doa 
seus bons companheiros • ainda 
mais credor das profundas sympa- 
thiaB populares. 

Sobre o executivo, porém, a cujo 
ramo de poder cabe a árdua tarefa 
da boa execução daa leis, volvem- 
se as vistas dos nossos munici- 
pea. 

Jubilosa, A Mocóca, falando am 
nome do Partido Republicano lo- 
cal, congratula-ae com oa seus cor- 
religionários por ter de registar 
nestas linhas o applauso juatissimo 
da população A adminiatração do 
intendente, dr. Joio Gomea Bar- 
retto. 

Para sermos justos e para maior 
realce da sua adminiatração, deve- 
mos consignar que, ba um anno, 
oa noasos adversários considera 
vam pouco duradoura a permanên- 
cia do dr. João Gomea nesse cargo. 

Elle, porém, foi um organizador I 
Não é a nossa penna quem diz: 
proclama-o a voz do  povo! 

Oa aeus serviços A causa do mu- 
nicípio nio datam da aua eleição. 
Sem relembrarmos, as luctas poli- 
ticaa de 1900, que terminaram pela 
nossa victoria, no aeio da Câmara 
de 1901—como jA disse esta folha— 
o dr. João Gomes (oi um vereador 
honorário pela collaboração útil e 
effectiva em toda a obra da restau- 
ração do nosso mudicipío : desde 
abi n sua collaboração è inlatiga- 
vel e proveitooe. 

Não sat)emo« o que mais admi- 
rar-lhe : si o seu espirito calmo e 
ordeiro no seio da política local: 
si a energia das suas forças, re- 
temperadas ns* lides pelo civismo: 
si s sua indefectível perseverança 
no desempenho do seu mandato, ou 
ni o critério e honestidade na ap- 
plicaçio do orçamento municipal. 

Em todas as   deliberações de in- 

Culto  oatholloo 
Na capella dos Afflictos ostA se 

realizando um triduo em louvor 
a S. Sebastião cuja (esta se e(fe- 
ctuarA no dia 20 do corrente. 

A cerimonia religiosa, a que con- 
correm muitos fleis, é devida aos 
esforços da exma. ara, d. Sebaa- 
tiana Bourroul que se tem moa- 
.trado incansável no sentido de se- 
rem essas aolennidadea revestidas 
de todo   brilho possível. 

Effelto do vinho 
o portuguez Antônio Monteiro 

Ramalho, residente á rua Múller, 
é co-proprietario do kioaque n, 62 
A avenida da Intcndencia. 

Hontem, foi liquidar algumas 
contas com o seu sócio José, mas 
antes de tratar dos algarismos, co- 
meçaram por csvasiar diversaa gar- 
rafas de vinho pelo que ficaram 
ambos assim meio cA, meio IA... 

Uuando quizeram tratar dos ne- 
gócios jA nao ae entendiam, pelo 
que brigaram logo, e Joaé arre- 
messou uma garrafa vasia na ca- 
beça de Antônio, ferindo-o na re- 
gião mastoidea esquerda. 

An^nio então foi queixar-se ao 
capitão Cyrino Júnior, 2.' subdele- 
gado do Braz, que abriu inquérito 
e fez acompanhar o offendido até 
A Central onde foi o mosmo me- 
dicado pelo dr. Uonorio Libero. 

Ferimento a tõa 
O dr. Honorio Libero, medico 

legiata, medicou hontem, A noite, 
na Central, Domingoa Napole, de 
39 annoa de edade, residente ú rua 
de S. João, n. 101, ferido, sem moti- 
vo, no dedo poUegar da mão es- 
querda por um indivíduo do qual 
não sabe o nome. 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. Ascanio Corquera, 3<> delegado. 

Loto^Jn t\H S    Paulo   , 
llrsHi^nad liiii*, •!' liDiaH da 

l'ir<li.. .1 axlrii''','liu üeaiu uciodiluvla 
o garantida loteria. 

Movimento do Matadouro MuoU 
oipal no dia dn hontem : 

Poram abatido* lAK t)ovloos, Wi 
suínos,   8 ovinos e 1 vitdllo. 

Koram ioulilizodos 17 pulinõea, 
3 flgadoa • 6 inlaatinoa dtlgaiio* 
de bovino ; 12 piilmõca o 4 ligados 
do BUino. 

A carne abatida traz como emble- 
ma o carimbo—Ancora. 

Esti hoje encarregado do aervi-, 
ço do vaccinaçio contra a varíola 
na Direoloria do Serviço Sanitário 
da* 11 hora* da manha A* 8 da 
tarda o inspeotor «aDitarlo dr. Cu- 
nha Voocoocallo*. 

Brutalidade 
A' requi*içfio Jo aubdelegado do 

Belémzinbo, o dr. Honorio Libaro 
examinou hontem em aua realden- 
cia, A rua Clemcntino, n. 1, Victo- 
rio Caravierl que foi offendido pelo 
aeu pátrio Victor Nani. 

Viotorlo, cujo • eatado é grave, 
apresentava a fractura Incompleta 
da 7* coatclla S divaraas oycoria< 
çõe* *obro o braço direito. 

Aquella autoridade abriu inq|i4' 
rito aobra o (acto. 

Do aecretario da Sociedade União 
Opararia, do Santoa, recebemos uma 
circular communicando nos a poase 
da nova directoria dessa sociedade, 
eleita para o (xirronte anno. 

Um vaqueiro e um 
verdurelro 

Manuel Pereira doa Santoa, do 
60 annoa de edadc, residente A rua 
Coelho, na Villa Mariana, (vaquei- 
ro), e Joaquim Mondes de Sousa, 
de 43 annoa do edadc, reaidente A 
rua Nilo. 60, (verdurelro), tinhfim 
diversas contas a liquidar. 

Hontem, A tarde, Manuel (oi pro- 
curar Joaquim, na caaa deate, e alli 
começaram a discutir. 

Inlelizmente, porém, quizeram 
discutir também cA unba>, maa ahl 
(oram interrompidoa por uma pra- 
ça que prendeu ambos. 

Abriu inquérito aobre o (acto o 
aubdalegado do Vergueiro, Felippe 
Rbein, que o* (ez acompanhor até 
A Central para serem medioados 
pelo dr. Honorio Libero. 

Ambos apresentavam  (erimentos 
escoriações no rosto e na cabeça. 

João Ribeiro de Deus, (urriel do 
Corpo de Bombeiros, hontem, ss 
7,30 da tarde, estando bastante al- 
coolizado, quiz prender na rua do 
Quartel um bomoeiro que (ugiu, 
indo re(ugiar-se na casa n. 24 da 
meama rua. 

Joio então (ez um barulho me- 
donho, quiz arrombar a porta, mas 
flassou naquelle momento o major 
osé Bento, que prendeu o prepo- 

tente. 

Loterias 
Resumo doa prêmio* da 8.' Lote- 

ria da Eaperança, do plano n. 113, 
ex',rahida em Aracaju, cn 17 de ja- 
neiro de 1V03:       V 

19891 12:000$OCa 
6291       1:000|000 

64631  80^000 
2 prêmios de 'SOOtOOO 

26266   61047 
9 prêmios de 200^000 

14722   16272   24707    26637   26374 
•43881   46022   48348   68636 

12premioa de JOOtOOO 
2576   7847   12733   27262   28271 

86786   36817   42341    44647   46131 
66668    68683' 

Approaimações 
19890 e   19829   .   .   .      76$000 
629U e     6292   .   .   . 

6M20 6    64622   ...       21 
Deienaa 

19891 a   19900 ...       1 
6291 a     6300 ...       II 

64621 a   64630 ...       101 
Centenas 

19801 a   19900 ...        StOOO 
6201 a     6300 .    .   . 3«0Qtl 

64601 a   64600 .   .   .        2)000 . 
Todos 08   números   terminados 

em 1 têm 1$000. 

l'llOMLrMA   N    !>• 

LoD fiiir Iftniu -. 

«Agita « verde foihagapi 
A Drlza-ligalra e inaua...  ». IS, 

(14, 4, 8. 
Do vento  * l<irte  bafagain   ». 8, 

I», 1, li, 7. II.' 
O* salbo* aopra e balança, 6, 2, 

(10. 16, 16. 

Vem dopol* a lampeatada 9, IA, 
(14, 17, 19, It. 1, U. 

E, no* o^u* doido* furores 6, 9, 
(3, 4, 16, 6, 7, 1^, 

Quebra oa galho*, *em piedade, 
bo chiofapéta de flora*.> 

Sadi Noel 

■  ^nOlILBMA N. 41 

Ch, aphemada : 

3 — Ela um exemplo   da  amlia- 
d*-a, 

Pilops. 

PnOOLBMAS NS, 43 K 43 

CAf. syneopadas : 

4—A nrralhar aó ae  encontra  no 
mar-n. 

.* Pery Quito. 

li—Que aamaaboria  naquelle ca- 
, f^v> maiotei—2. 

Paganel. 

PROIIÍBUA N. 44 

Ch. casal: 

Elle e ella vém da planta—2. 

Paganel. 

PROBLEMAS NS. 46 A 47 

Chf. invertida» por letras: 

N'uma villa portuguazo tem esta 
ave—2. 

Virpea. 

A mulher tem uma planta—2. 

Iwé. 

■   Q' homem ou mulher ? —3. 

A. Maral- 

DBÇIFRAffiBS OO DIA 13 DE JANEIRO 

Problemaa   ns.  23;   FelicitaçõeH 
aos coUegas pela entrada no anno 

34:   O   meu coração;   26 
Tetegrapho 
Hacanea 

noeo 
;    26:   Maçarico;   27 
38:   Alerta-atrela;   29 

Cordura-dura; fV) : Idade-ida. 
DecUradorea: Perl Quito (7 pon- 

toa) Leo (7 pontoa) J. Gal (7 pon- 
tos) Paganel (7 pontoa) Virpea (7 
pontoa} Ixé (4 pontoa) Tulyiry (3 
poiitoa). 

Pélops mandou solução do pro- 
blema n. 34. ' 

Endereço: Correio Paulistano. 

CEDIPO. 

Jooltesr-Oluto 
A directoria do Jockey-Club r<e- 

rece louVores pela esplendida diver- 
são que. hontem nos proporcionou. 

As arcUbancadas achavam-se re 
pletas de cavalheiros o aenhoraa da 
nossa melhor sociedade. 

As corridas correram a contento 
geral. 

Não podemos deixar de felicitar 
ao ^r. Carlos Garcia, que venceu 
com o seu valente Zorae o grande, 
prêmio municipal. 

No l.o pareô venceu Itaó tirando 
BoAnieujarlin 0 2". Poule do ven- 
cedor 18|000, dupla 32$0OO. 

2.° pareô venceu Aliatroi tendo 
tirado o 2." logar Jurandyr. Poule 
do vencedor  47|000, dupla  32$UQ0. 

S.» pareô. Neste poreo ven:;eu o 
valente j[Xaó tirando/racema o 2.'. 
Poule aimplea 621000, dupla A9$000. 

4.° Pareô Municipal. Venceu nes- 
te pareô Zoroe tirando Arqelia o 2.*. 
Poule simples 14$500, dupla 20$000. 

6°  pareô.   Neste    pareô   venceu 
Thundeléer tendo Sanura tirado  o 
2.*. Poiíe aimplea 16$700. 

' w    ■■■-4'        ' 
A directoria reúne se amanhã, oo 

I meio-dia, para tomar diversas deli 
berèções.'  ,? 

eet. *■ 
—'Procedente dessa capital. aqni 

'.ãMt>u o distiacto olficial do 4' 
WGlbio da brigada policial,   alfe- 
-fe» Joai Joaquim Feneirs. acotn 
paBlMd»f|*«H«ga» fHBfOKlfo 

teressa politico-local a sua opinião 
é sempre procnrada como intelli- 
gente e conciliadora; na confecção 
das nossas lei*, o seu pensar é so- 
bremodo acatado e nio raro ven- 
cedor: em todas as deciaões mani- 
festa ae o seu voto resoluto e des- 
interessado, e a honestidade e ener- 
g a em todos os «eus acto* t*m-lhe 
valido a estima dos «eus partida- 
rio* e o respeito e justiça doa aos- 
ao* adTeratrios. 

Nio conatituem (Afos enc:<mio* 
as nossas palavras, a começar d« 
nítida escrípturição da Csmar*. 
percorr»ndo-»e os serviços mate- 
r a<j que •« destacam acs nosso* 
olhos « a terminsr no lado Saaa- 
'-eiro * econcnicn da lEunícipálida- 
ae, o dr. Joio Gome* reveloo •<■ 
om sdministradcr s*n«sio c ener 
gico, justiceiro e emérito. 

Nio eab* aqui eaumerarmns oa 
scntcQs jfa Talar nsterial ro-n qoe 
leia' 4gM» • Miaaa loealids 'e: o 
me maia • i*eoniiuea<s ê o remo^ 
oelalDCBto inteiligeaté a qoa sniei- 
loa toda a adiriniitroção muaic - 
pai. rextabelecenlo o impero do 
|j;r«it.>, « cuja vooibra O *D'ieo n?o 
logipu abn|srae. 

Preta barulhenta 
A cozinheira Fortunata Maria da 

Conceição, uma preta colossal, teve 
hontem uma dlBcussão com uma 
mulata bahinna de nome Adalinba, 
umeaçondo até espancai a. 

Adalinba põz-se a gritar fazendo 
acudir uma praça que prendeu 
Fortunata. 

O coronel Cyriaco Ferraz, 1" 
aubdelet.'ado do Braz, (ez recolher 
a preta desordeira ao xadrez. 

O dr. Ascanio Cerquera, 3" dele- 
gado, fez recolher ao xadrez, Ro- 
mão Carlos da Silva Telles, preso 
na rua da Estação, quando vendia 
por 2$600 uma calça de casemira 
o uma bíblia. 

Romão não aoube explicar onde 
comprara aquelles objectos. 

Conferências cívicas po- 
pulares 

Communicam-noa: 
cA directoria da reviata Educação, 

aob os auapicios da Aaaociação Be- 
neficente do mesmo nome, realiza 
no Salão Steioway, Aa 8 horas da 
noite de domingo, 2b do corrente, 
data anniveraaria da fundação de 
S. Paulo, a 3.* conferência cívica 
popular. 

E' orador o acadêmico da Ea- 
cola Polyteehnica, sr. João Pedro 
da Veiga Miranda, lente da Eaoola 
da Commercio. Haverá part« con- 
certante, graciosamente executada 
por gentíRaaimas sonboritas, uma 
das quaea recitara os versos ex- 
preasauienta escriptos para o acto, 
pelo sr. dr. Ezequiel Ramos Jú- 
nior. 

Os convites prra essas 'conleren- 
cias são pe>'manente8, e ' indepen- 
dente dellea a entrada é (ranqueada 
ás exmas. (amiliaa, cavalheiros e 
moddade dos escolas. 

A Associação commercisl de San- 
tos, por intermédio de seu secreta- 
rio, communica-nos que s sua di- 
rectoria, constituída para o exer- 
cido de 1903 e 1904, compõe-ae doa 
»rs. dr. Jo-quim V^uel Martina 
de Siqueira, presidente, Frederico 
íuaqueira, vice-preaidente, Antônio 
da silva Azevedo Júnior, seci-etarío, 
Jorge Roaenheín, thesouaeiro, s dos 
direetores srs: W. P. Moulinierii 
A. Born, V'io«nte Marquea, M. 
TrombetU, G. N. Green. 

lia loilD^triü 
Succursal em S. Paulo: 

übua, do K,OBa,z*lo, IB 
De accórdo com os no**o* esia- 

tutOB e noa termoa do art. 8.° do 
decreto n. I77-A,de 16 de aetembro 
de 1893, esta auccuraal reagata o 
debenture: 

N.7970 
para esta capital 

S, Paulo, 19 de janeiro de 1903. 
O gerente,Vo«é Cataldo. 

A Esphinge 
do « Correio 

(A'8  segundas  e quintas) 

TORNEIO    DE JANEIRO 

Ao deci'rador de 
de problemas oerá 
preiiiio. 

maior  numero 
ofierecido   um 

PROBLEMA N. 39 

(!) 
O 

O 
o 
O 
O 
id 
10 
10 

Está retido na Repartição do Te 
legrapbo Nacional, um tslegramma 
prooeidente do Rio. para Carlos 
Carmo. 

A «Acoumuladora» 
Realiza-se. hoje. A* 3 horss da 

tards. na sMe «.vrisl, A rua da Boa 
Vista, 8. s reunião da summbiia 
ffersl d* acciOBistaa desta compa- 
nhia, c nvocada para eleição da 
nova administração social, de ac- 
cArdo com o* respectivos eststotc* 

A firma Alexandra Mendonça < 
Cis.. desta prsço. estabelecidos com 
fabrica d* café á rua João Alfredo. 
18. mudoa e sen eMabsIerimeato 
commercisl. Café Margnrid», pars 
a roa Joaé Boaifscio, 17. 

Da directoria do Cir-»lo Ricrea- 
•ivo Ptrta ^ílalia. mHbnnos um 
«■•nvita para s rraaüo ir.tima qa« 
rt-süza oo di* 2Í do corrente, le»- 
t^i^s-^o a poss* da soa   aova dire 

if*»'.-»- 

O serviço   de 
sensivelmente. 

bondes melhorou 

Platéas _9 salõss 
SanfAnna 

O Quo VadisT   continua   a  sin- 
grar victorioso 08 aguaa da   popu 
laridade. 

Hontem, nova enchente real 
A peça repete se hoje e é de pre- 

sumir que ainda não fiquem bilhe- 
tes na caaa. 

II Moura, ilr \nlnnin itIMr» 
^On Snnlov, Jonr|iiiiii llorgaa da 
Cuntiii. I.iii/. ASNÍH IMi'lit.'1'O, (ir. 
Maurii-iü l.nvy, dr. Alipiu llorb*. 
dr Sampaio yianna, dr. l)»rio 
Ribeiro, dr. Moreira dn Toledo, 
Domingo* Nascimento. Carlos Pe- 
reira Mandaa, /aferino Oénex 
FortflH, (Ir. Albníiuerquii Pinheiro, 
dr. 1'cilro de Toledo, dr ^Pereira 
do* Sarilos, dr. Luiz Ar^ijo, dr. 
DIno Hueno, dr. Joaé Machado 
Oliveira, dr. .Silveira Cintra, Do 
míngoa Haia, dr. Victor Ayrosa, 
dr. Saturnino da Veiga, dr. Dal- 
flm Carlos, dr. Ataliba Valle, 
dr. Ernesto de Castro, KzcquigI 
Paixão, JoBi) Veriiino Pereira, 
por si o polo Correio PnuliKtano, 
dr. Gomes Card[m, dr. Galeno 
Martina de Almeida, Falinto 
E. Araújo Lopca, Alcides Riidge, 
dr. Ignaoio IJchóa, Guilherme Rud- 
ge, dr. J. Tellea Rudge, Antônio 
Carloa da Silva Telles, dr. Au- 
gusto Telles, dr. Manuel Pereira 
Guimarães, dr. Ernesto Goulart, 
dr. F. Nstividnde, llenato Azevedo, 
Affonsu Fagundes, Henrique Fa- 
gundea, Paulo Rodriguea, dr. Ca- 
nuto Saraiva, João Nobrega, 
prolesoor Carlos Guimarães, dr. 
Capote Valente, dr. AInleida Po- 
droao, dr. Sanchos do Lemos 
Filho, dr. Fonseca Rodrigues, 
Francieco R. Jordão. 

Fallecou hontem, neata capital, o 
8r. commendador JuAo Prooat Ro- 
dovalho. 

O finado era irmão do sr. coro- 
nel Antônio Proost Rodovalho e 
devia ter 70 annoa Jc cdaile. 

Em Campinas, onde residiu lar- 
go tempo c ondo se entregara A 
vida commercial, dcapòsou uma fi- 
lha do ar. Pedro Kgydio do Souaa 
Aranha. 

Maia tarde transferira sua resi- 
dência para esta capital, exorcondo 
aqui os (uncções do director geren- 
te do Banco do S. Paulo. I'llima- 
mento achova-se retirado do com- 
mercio. 

O illuslre extincto deveu a'posi- 
ção que (>i'Cupou na sociedade «o 
seu amor ao trabalho, ú   sua ener- 
5ia L', sobretudo, ús nobrea   quali- 

ades do HCU eapirito  bem  forma- 
do. 

Bondoso, honesto, pautando oa 
aeua actos sempre pela mais severa 
probidade, aoubeae assim cercar 
do reapeito, da eatima -e conaidera- 
ção com que desce ao túmulo. Bun- 
do o seu passamento muito sentido 
por todos que o conheciam. 

Devido a um lamentável engano, 
que nos apressamos om desfozer, 
sohiu hontem publicado neata so- 
cção a noticia do fallecimonto de 
uma filhinba do sr. Pelopidas Ra- 
mos. 

A noticia, infelizmente, tinha r» 
zão do ser, mas referia-so A morte 
da pequena Olinda, sobrinho da- 
quelle cavalheiro e filha do sr. 
coronel Loonidas do Toledo Ra- 
mos, a quem, bem como A sua 
familio, apresentamos pesame|. 

Falleceram: 
Em .S. Jcsò dos Campos, o meni- 

no Eduardo, ülho do sr. Elysio 
Veneziani; na Bocaina, o ar. Epi- 
phanio Fortes, genro do sr. major 
Carloa Ribeiro de Souaa Pinto. 

—No Rio, a sra. d. Elisa Bicalho 
Hungria, irmã do ar. dr. Francisco 
BicalhOi o sr. Henrique Gabriel da 
Graça, guarda-livros. 

19900 o heetolltroí poeto 
•NI eaaa 11 Peçam a Cx- 
preaa. 

NECROLOGIA 

Dr. Jofio Ribeiro de Moura Escobar 

Coni acompahbamentcwde cerca 
de cem corroa, realizou-se hontem, 
A taiyla, o enterro do dr. João Ri- 
beiny de Moura Escobar, aahindo o 
preslito da ma Galvio Bueno, 66. 

O coche fúnebre que levava os 
despojoa do noaao saudoso collabo- 
rador èátava óoberto de grande nu 
mero de coroas, cada 4ual trazendo 
sentidas dedicatórias de amigos e 
dos que lhe dedicavam merecido 
a((ecto. 

O corpo do dr. Moura Escobar 
(oi sepultado no cemitério da Con 
aolação, ao lado de seu pse, o dr. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

Sem pretendermos nomear todoa 
08 que foram prestar A memória 
do illustrã'finado a derradeira ho- 
menagem, lembramo-pos kqui dos 
senhores: 

Joio Moura, Alberto Borba, dr. 
P. Msttozo, dr. Trsjano FonsM», 
dr. Godofredo Fonseca, Hersclito 
Viotti, dr. Joio Gogliano, Armando 
Azarado, Eduardo Borges da Ro- 
cha, Octavio Rodrigues dos Santos, 
Vi«tor Steidel, Paulo Tagliaferro, 
Francisco J. Assis Moura, dr. Ber 
oardo de Campos. Aristidea Pi 
nbeiro, dr. Júlio Xavier, maestro 
Foscbini, Laurindo Penna, Anthero 
Bioem, dr. Ernesto Moura, Frsncis 
eo Terra, dr. Carlos de Campos, 
dr. Américo de C'~mpos,dr. Ferreira 
das Santos. J. Gomes Nogneira, J.Rr- 
gMas, Furtado de Mendonça, Joaé 
Brotéro, dr. Joio B. Oliveira Pentea- 
do, dr. Amaocio Kan:os Freire, dp 
Clemenlino de Csstro. Antônio F« 
lix Cintra, Joaé Caadido de Sousa, 
Carlos d« Lemos, A. Vanques Jú- 
nior. Gabriel Oiaa. Aatonio Pereira 
Lima, Celestino de Arev&lo, dr. 
Aureliano do Amaral, dr. Earebio 
liattoao, dr. Gfatil Moura. Hora- 
aío Rodrignes, A. Victor de Aze 
vedo. Urbano Macedo, dr. Fernen- 
do Albuquerque, Alberto da Silva 
Pereira, Francisco S-Kiliaao. dr 
Martim Fraacisco íkibriabo, Au- 
■natn Barjons. dr. llpiano rlc 
Seosa.dr. laaac Masquita, dr. '*' 
baldo de Saaaa Ooein», •* 
ceate de Soasa Qoefros. >' 
tauel das Nevea. dr. Aato 
riaao Ptavira, dr. Carlos \ i 
priiíiiissor H. Rxtetmr. ^Lrit 
éf. ioaqaim O. Wabias, CarU 

Àssociasões 
SociKDADB ARTíSTICA BENEFI- 

CENTE Realizou-se hontem, em 
asseitibléa geral dfi Sociedade Ar- 
tística e Beneficente, a eleição da 
directoria que tem de funccionar 
no corrente anno, sendo reeleito o 
seu benemérito presidente o sr. Je- 
suino Antônio de Castro 

Foi também approvado na mes- 
ma assembléa o relatório da admi- 
nistração paaaada, documento esse 
revelador da incontestável prospe 
ridade dessa utilíssima instituição, 
qu& conta 44 annos de existência, 
tendo aido fundada em 1869 pelos 
typogrephos do Correio Paulistano. 

O folheto em que ae acha im- 
presso o relatório traz um bom re- 
trata do fundador desta tolha o 
saudoso paulista capitão Joaquim 
Roberto de Azevedo Marques, que 
foi o primeiro presidente da asso 
ciação. 

Eis a nova directoria para 1903: 
Presidente, Jesuino Antônio de Cas 
tro, reeleito; vice-presidente, Fran- 
cisco Benedicto R. da Silveira, 
reeleto; 1° aecretario, Felippe Ba- 
phael Roos; 2" secretario, Jorge de 
Medeiros: 1" thesoureiro, Joaquuim 
Severo Pinto, reeleito; 2" thesou- 
reiro, Ernesto H. Muller, reeleito; 
procurador, Antônio José de Fcei- 
tHs, reeleito; secios beneficentes : 
1° Jncintho Jacob Horemans, re- 
(Jeito; 2" fVdro Antônio Mcrtins, 
reeleilo; 'i' Paulo KQoilein, reeleito; 
4" José Benedii:lo Vieira Raiiialbú, 
lielcilo; conselho fiscal : Benedicto 
Avelino, Ignacio Puiggari e Alfre- 
do Ferreira. 

Gnupó DRAMáTICO ALUMNOS DE 
TALMA.—Sabhado, 24, renlizor-se á 
a 1* recita aocial deste anno com o 
importante drama O An/o da Meia 
Noite, sendo inaugurados o pavi- 
lhão e orchestra social. 

Tendo sido restabi^lecídos os con- 
vites, acham-se os mesmos na se- 
cretaria, ã disposição dos sócios. 

SOCIEDADE HUMANITáRIA DOS 
EMPREGADOS NO COMMERCIO DE S. 
PAULO.— Dia 25, assembléa geral 
ordinária, no aaião da sociedade, A 
rua Libero Badaró n. 17, As 11 ho- 
ras, pedindose o comparecimento 
de todos 08 sócios, visto tratar-sa 
de asiumptos importantes para a 
sociedade 

SOCIEDADE DE PSTCHOLOOIA. — 
Dia 26, sessão ordinária, no togar 
e Aa horas do costume. 

SOCIEDADE DE ETANOGRAPIIIA É 
CIVILIZAçãO noa ÍNDIOS. — Di» 3 de 
fevereiro. As 7 horas da noite, sessão 
ordinária, no logar e As horas do 
costume. 

DEMOCRACIA FAMILIAR. — Dia 7 
de fevereiro, 21.* partida, em com- 
memoração do sexto anniversario, 
nos salões do Club,Lyra, A rua da 
Conceição, 6. 

r. Th 

— y. 

Câmara Mnplcípal 
fREFEITURA   I^UNICIPAl 

Saeralaria  Ceral 
EXPEDIENTE oo DIA 17 DE JARBIRO 

DE 1903. 
A Directoria de Obras Munici- 

paes foi autorizada a despender até 
A quantia de H20St860 com o cal- 
çamento da rua Cunha Horta e do 
final da rua Ypiranga, cora o ma- 
terial que vai ser levsntado das zo 
nas lateraes ds Escola Normal, e 
a de 

—2 860$704, com a concloaio do 
calçamento da rua Helvetia. entre 
Barão de r.smpinas e S. Jnio. 

—Mandou-se pagar 200^000 a Ân- 
gelo ílomw ptiu» txdic-èrlt/* que'•xe- 
>-utou na segunda pont»do aterra 
do da Moòca. 

—Officiou-se ao dr. chefe de policis, 
em resposta ao seu oí&cio de 13 do 
corrente, que não serio renorsdsr 
neste snno as   licenças   concedidas 
rra o funccjonamentods tiotequins 

ma da Eaptoaça,Sal. 

RaquerinasBtos despaeiiadoa: 
De Roéii k Concili, pedindo para 

abrir uma ofSeioa de serralheiro ; 
Manuel Gonçalve» de Lima, p^^-lin 
do alvará de transferencia de fir- 
ma : Jvão M^noo. pedindo \i.^nr% 
para nma (nad-çio: Aatonio Psató- 
r«h pedindo li'-<>nt,'a pars botequim 
e tMtltar; Lniy. Fomaas i. peifiado 
lieaava   e8t>«;^4u  para 

!• pahi-i"'-0 l-íTran. lii^iiríqtii* lioto-f' 
< •■rn, l.ui' i.i/iiiiii ■• l'i'riliiiaiiilii 
Piiiilorellii, jieüiiidu iiceni,» para 
jugo üi< bolas ; Melono FriincmcA 
Luiz Vorlolo, Franciaco Ilaffa, Ca- 
tharina Viidllo, Joio Xritonio, Amé- 
rico Kataniiil, Joio Cabral, Conec- 
ta Kimlonl, Luiz Dahiol, l.ulza 
Mo:il<lro iln Metquita, Frani-Ni o 
.VICHHíO, Emílio (ilãlobi, Uomino 
l.iimberli, Alngruto Hoslni, Giovan- 
ni Fioríta, pedindo Ileonça para 
quitanda.'    Sim; 

—de Agostino Matara/.xo o Vito 
ds Maio, pedindo Ileonça para an- 
núncios instanianooa, e Attilia Gui- 
tolli, pedindo licença para açougu*. 
— Sim, om termos; 

— do dr. João H. do Barroa Pi- 
inentol Fillio, pedindo relevameoto 
de mullu—Deferi lo; 

— de Maria Nnlti e Nicoleta Dl- 
lha, pedindo relevamentu de uuits. 

Indeferido. 

Acham se approvadas na Directo- 
ria de Obras, A rua do Commercio, 
n, 10, as plantas apresentadaa pelos 
sr*. Clysses do S. Biagln, (üecoino 
Déri, Luiz Ituchignani, Manuel Ja- 
ointho Pimentel, Joaquim doj^rei- 
tas Tavares, liernardino Pinto, 
Eduardo Loachi o Miguel Man- 
zoni, 

Devem comparecer A mesma re- 
partição, para eaciarccimontos, os 
srs. Francisco Luccarelle, José Fer- 
reira da Rocha e Franciaco Feli- 
pelli. 

Deve comparecer A Secretaria Ge- 
ral, para esclarecimentos, i sra. 
Cutbarina Carucci. 

infopmaçdefi 
Os únicos peppe»' 

sentantes desta fo- 
lha no INTERIOR 00 
ESTADO sâo os sps. 
Jayme Montaleore 
e Pedro Ernesto 
de Oliveiray que 
presentemente 
percorrem as li- 
nhas Paulista, Hlosi 
gyana, Sorocaba- 
na • Ytúanaa 

Na CAPITAL FEDERAL 
somos represen- 
tados pelos sri^ 
Braga, Muqes At Cs, 
rua Visconde He 
Inhaúma, 62^ e em 
SANTOS pelos' srs. 
Magaittfies & C., 
rua 8'antQ Antô- 
nio, 8Ga 

DR. DELPhiM CARLOS, 
I.* tabeilião de protestos 
de letras e títulos. 

Carturio 15 - rua do 
Commercio-- 16. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado, tem o seu escriptorio á 
rua de S. Bento n. 63 fsobrado.). 

Incumbe-sc de todos os traba- 
lhos da fiia proflssão em 1* o 2* 
instanci'' e acceita causas no inte- 
rior. 

• ♦♦ 
DR. DINO BUENO reabre este 

escriptorio de advogacia A travess» 
da Sé n. 12. 

• ♦♦ 
Medicbfl     operadopea 
DR.   AFFONSO   AZEVEDO   - 

(-srfeiro e especialista de moléstias 
de crianças. Consultório — Rua 
Quinzo de Novembro, 32 sobrado 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 13. Telcphone—896. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—CKnica medica, eom,4speçia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Rèsidencia--Rua Barão de Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultório   Rua de S. Bento 4õ. 
Consulta de 1 As 2 horaa. 

• •• 
DR. NEPOMUf ÍNO CORRÊA 

—Clinica modicf e especialmente 
moléstias de crea ças — Residência 
o Consultório: RjO da Victoria, 148 

Dr.- Delplrim do Uthoa 
Cintra 

MEDICO OPERADOR 
Consultório,  rua Direita, 4, da 1 

As 2 da tarde. 
Besioenaa. Praça da Republica, 2 

• •• 
LU AI.F*KüO DE CASTRO.— 

°irteiro opei-aior. Consultório : ru» 
00 l"-i? ' uro n. °. ^oiifuPas das 12 
ás 2 da tar<j Hesiduncia: rua M^r- 
quez de Ytu        ■" 

• •te 
DR. AMARANTE CKUi, Me- 

dico operado.- e pK/leiro. Esteoia 
lista de moléstias de aenhoras par- 
tos e opernçõea cirurgicaa e gyne 
cologicas pelos processos maia a- 
perfeiçoados. Conuultorio: Rua do 
Thesouro n. 9, de 12 As 2 horas da 
tarde. Telephone n. 709. Residência: 
Rui Sete de AbrU n. 88.—S. PAU- 
LO. 

• ••- 
DR. ARARIPE SUCUPIRA - 

Medico, opierador e parteiro. — E« 
pecialidade: moléstias do* pulmõe» 
coração e do systema nervoso. 

Consultório: rua Direita, 24, d» 
2 As .^ Residência, travessa do* 
Guayanazes, S, esquina da rua Con 
•elbeiio Nebia*  Telephone 638. 

♦ ♦♦ 
EnoenHeiPOS  aon«uHer«a 

JA.UES .MITCHELL * CIA.- 
RuA Dl IKITA H. 7—S. PADLO.—En 
genheiros consulto.es. Fazem pr» 
postas e dão orçamentoe para in» 
tallações de machinas de i^ualquei 
eapecie. Espeeialiatas em installa- 
-;õe* electrica* e bydraulico*. 

• •o 
Tabelllfio 

ALFREDO FIRMO DA SILV> 
— 4.' tabeilião de nota*. — Cart< 
Ho ru* S. Bento, 22. — S. PAULf 
Residência- Ladeira do Ouvidor 

Secçâo Livre 
8. Bonte úo Sapueahy 

ELEIÇ.^O  DE PRESIDENTE DA  CAVARA 
Contestando ae a legalidade d<- 

minha eleição para o cargo de pre 
sidente da Câmara Municipal desU 
cidade, abaixo faço transcrever a 
consulU que fiz ao eminenle juris- 
consulto exmo. sr. dr. Reynaldo 
Porchat, illustre professor da no»»B 
Faculdade de Direito e o aeu bri- 
Ihant-f parecer. . 

S. B^nio do Sapucahy, 1» de ja- 
neiro de 1903. 
r.OHSTAUTISO    BPAmlCOKDAS    !•.  DE 

SAbLsa 

{Consulta) 
No dia 29 dn Duv.^int>n> de 190? 

reuniu «e* Câmara Municipsl de S 
Bento, comparecendo 8 vereador » 

Apreseatads uma indicação ■ par?- 
que fosse reformado o reg'neni- 
interno. vot«.am 4 vercsdorís a fa- 
vor e 4 contra. Dndo o empate fo 
adiada s votação, de acrõrdo r-orr 
o art. U, da lei n. 10. de 13 de nc 
vcmbro da 18SI e i t 7* do o*crp 
to n. 86. de 29 'le jalhc ie 1892. 

No dia 1.- de dezembro hoav 
nms se««ao, comparecendo 8 v«»« 
dores, tendo os v» .>sdores A B <"" 
e D. protestado contra o voto d- 
lualidart», que pretendia o presi- 
dente «tsr. paro desempatar a vota 
çio adiada. 

Nio Ofs'ante ia»» o presidenta 
Tct I p>Ia iB-í âo. e, b*'- ■ :- 
em,- ic dev ar^uaM 

' afundo n n din it> c/irno n nni\ i In 
II rí-(oii"ui do l("i>inisnlO, O" •-■ " 
>lor<tx A li I. i: li em tísiu 'ii«-o 
ll/eram tranu-rever no livro ds no 
tas dl- um doi tubelliães o seu pro 
testo e retiraram HH ila sessão som 
aaslgnnrein a respi-ctiva acla. 

"No dia 10 d* dezembro bouvo 
nova scsaão, corap'ire<-i trio os H 
venindore*. siiiido 0(f«rci-ido o pro- 
iuclu dn um regimento que estabe- 
lecia o voto de qualiilada para o 
presldonle e a Vua reeleição no co- 
meço do anno, em i:aso de empa- 
te.-Posta a votos, foi empatada 
a votação o o presidente adiou a 
para a sessão soí^iiinte, tendo an- 
tes sido intimado do protesto que 
fizeram iiidiiiiaimonte oa v«reauo- 
rcs A JJ C e U, contra o tal voto 
do qualidade, e nã.> contra-protea 
tou. 

No dia 12 d* dezembro affectoou- 
se nova sessão em quo foi decre- 
tado o Regimento, por 4 votos, 
contra 4 o com desempate do pre- 
sidente que deu 2° voto, allegando 
que recorria A lei de 1828 como lei 
subsidiaria, para assim   proceder. 

Consultado o govorno, reapon- 
deu que : cSendo Intoiramente au 
tonomo <k,municiplo, ii própria Câ- 
mara competia resolver o caso— 
Interposto recurso para o Congres- 
so do Estado, mandou eato que 
fosse ouvido o Câmara, por inter- 
médio do poder executivo, encer- 
rando-se Immodiatamcnte o Con- 
gresso. 

No dia 7 do corrente, não ob- 
stante as amob^as e opparatoa bel- 
licoa que havia na cidade, effe- 
cuou ae a reunião da Comara, 
comparecendo os 8 vereadores.- 
Comcçou-so a eleição da mesa, in- 
tendente, sub-intendonte o commiH- 
sues.—Dada a eleição de presidente, 
o candidato A obteve 4 votos ; o 
candidato F obteve também 4 vo- 
tos-—O vereador F. que presidia a 
eleição declarou-ae reeleito em vir- 
tude do seu regimento de 12 do 
dezembro de 1902, que, como to- 
dos os livros da Câmara, ficaram 
sempre em seu poder, sujeitos a 
alterações e enxertos clandestinos. 
—O vereador A em virtude do art. 
1° § 1° do Regimento de 6 de ou- 
tubro de 1892, o também por não 
existir nenhuma disposição muni- 
cipal que autorizasse o voto do qua- 
lidade, obtendo egual numero de 
votos, considerou-so legalmente elei- 
to, suspendeu a sessão e convocou 
todos 08 vereadores para prosegi- 
mento dos trabolhos no dia se- 
guinte, levantandaae com os ven>.a- 
dores B C e D. 

No dia 8 o vereador P fez a ses- 
são, chamondo o 2° «uppiente, e 
appossou-se do edifício da Câ- 
mara. 

O vereador A reuniu OS vereodo 
res B, C e D, no dia 8 em sua 
casa, tendo antes avisado a todos 
que as sessões, dalli cm deante se- 
riam em sua casa, para evitsr as 
violências de que corriam risco no 
edifício da Câmara, c em viriude 
do art. 13 e 14 da lei n. 16 de 13 
de novembro de 1891 e decreto n. 
86, de 29 de julho de 1892, não 
realizou sessão por falta de nume- 
ro legal, e convocou o 1.° aupplen- 
te, isto é, o maia votado. 

A Câmara preaidida pelo vereador 
F continuou na eleição da mesa, 
intendente e etc... no dia 8, e a Câ- 
mara presidida polo vereador A 
effectuou sessão hoje, funrcionando 
o 1° supolente capitão Franciaco 
Chiaradia, elegendo a sua mesa, 
intendente, etc. 

Foi reeleito intendente o capitão 
Antônio Ramos Salgado, que, im- 
mediatamente, requereu manuten- 
ção de poase, visto constar que se- 
ria intimado para entregar A policia 
o archivo e valores em seu   poder. 

Consulta-se portanto: 

1.° 

Com a organização municipal do 
Estado, existe o voto de qualidade, 
lado pelo presidente da Câmara, 
em caso de empate, não havendo o 
legislação do município prevenido 
o caso ? 

2.» 

Tendo o poder executivo decidido 
riue em face do art. 2.- da lei n. 16 
iJe 13 de novembro de 1891, não 
podia deliberar, e que ao mesmo 
poder municipal cabia a aoluçõo, 
podem oa vereadores prejudicados 
recorrer ao pod4|Áudiciario ? 

3.» 

'DIO 

tiHo II 
lito, I 
lavur 
toK, a *. 
*ident« i 
no» termi ,'■!• 
dMdeoutu. .^sae- 
'.-órdo com o B>. ^iugsral- 
meolo pelos <-orp'« LÒlIetlvo» dsve 
est*. feitas as devidas convocaçAe* 
o otiaurvada* as exigoni-laa regula- 
montares, entrar em plena func<;ão 
acoMipanIiado doa vi>readores om 
numero legal, ou de seus respecti- 
vos Nupptentss. Si hou\er obstácu- 
lo ao exercício das funcçCie* de 
aeu cargo,compele no legitimo pre- 
sidente, cm nome du Cumara, re- 
correr, pelOB meios convenientes A 
autoridade   judiciaria da  Comarca. 

Ao 8,' — Conaistindo essa olMts- 
culo na privação do uso do prudio 
onde devem realiaarae as aestôa* 
da Câmara, aeja o obstáculo oppo * 
to pola força publica, ou por qual- 
quer pessoa, cabn ao preaidente re- 
querer manutenção do posse como 
medida assecuratoria do direito da 
municipalidade. 

Ao 4.- — FOI reapondido afflrma- 
tlvamcnte. 

Ao 5.->Evidentemanteo: oa actos 
do poder executivo não (iodem mo- 
dificar a po<íção dos litigantea em 
juízo, nom delimitar o direito dos 
vercadorea repreaentantos do mU' 
nicipio. 

E o meu parecer S. M. J. 
S. Paulo, 13 do  janeiro  do 1903 

Dn. REYNAI.UO PonciiAT. 

O advagado eoponal 
J. Piedade 

Continua com seu escriptorio A 
rua da Bóa Viata, onde pode ser 
procurado todoa oa dlaa úteis, daa 
10 As 3 horaa da tarde, para o* 
miatérea da aua proflaaão. 

(291) 

H Aeeuiruladora 
6, RUA DA BoA-ViaTA, 6 

«Recebi da Agencia Geral desta 
cidade, a cargo do ar. Lannes José 
Bcraardes, a quantia de 500$000, 
proveniente do sorteio da apólice 
n. 1231, procedido em 10 do cor- 
rente no capital de S. Paulo, pela 
Companhia <Accumuladora>, pelo 
que dou quitação. 

E por ser verdade passei e firmo 
o presente. 

Uberaba, 12 de janeiro de 1903. 
MANUEL    ALVES    CAI.HEIRA    Jú- 

NIOR.» 
—As apólices d' cA Accumulado- 

ra> suo pressntemento os títulos 
que produzem maior renda e o mais 
seguro emprego de pequenas eco-' 
nomiss. 

Pedir a lêr os prospectos detalha- 

Quaes os meios de obter 
ler judiciário a solução '! 

4.» 

do po- 

A Câmara formada pelos verea 
dores A, B, C, e D, convocando 
legalmente o primeiro supplonte, 
lein em seu f.ivor e para os seiLs 
empregados o beneficio da manu 
eençao de posse ? 

õ." 

Dodo o reconhecimento  pelo po 
der e.Yei-utivo, de  uma   das Cama 
ras, podo aínd>i a úutra   continuar 
1 pleitear o (eu   direito   perante o 
[loder judiciário f 

S. Bento, 'M-90,3. ? 
RESPOSTA. 

Ao 1°. Penso quo .o presiden- 
te da Cornara Municipal não tem 
o voto de ({ualidade para resolver 
OB casos de empate, nas delibera- 
.'ões muni>'ipaes, visto a lei organi 

<:a n. 16 do IH novembro de 1891 não 
lhe haver concedido esse direito. 

Entretanto o legislador, ao esta- 
belecer as bases da organização mu- 
oicinal, não deixou de prever a poa 
sibitidado de dar-ae o empate nas 
votaçõea. Mas, prevendo o ca.40. 
resolveu, no art. 11, que, no emvez 
da solução com o votado presiden- 
le, ficasae a votação adiada. Aasim, 
pois, a invocação do dispositivo da 
lei do 1". de outubro de 1828, como 
subsid ario, não se pôde legitimar 
i>m frente do preceito expresso d. 
lei vigente. O Congresso do Este- 
io, 'O dixcutir e votar a citada lei 
n. 16, evidentemente conhecia o sys 
tema de votação adoptado pela lei 
le 1828, miiito claramei.te determi 
nado em seu art. 27 e ainda confir 
-nado pelos" aviaos de 4 do feverei 
ro de 18.U e 8 de fevereiro de 18.'t6 

Si perante essa antiga legislação, 
»Htsva estatuído o voto de quelida- 
le do presidente psrao desempate, 

« si o Congresso conhecendo-o 
afastou-se desse modo de resolver 
a difflculdade da votação, preícrin 
lo, que, no caso d« empate, ficas- 
se esta adiada, parece que resta- 
belecer o voto dequalidad-* atiolido 
pela '<-i de 1891. è fazer violência à 
vontade do legialador republicano 
:ontrsriando um preceito por elle 

'■xincretizado em disposição e.xprea- 
ta. 

Determinando que, no caso de 
-empate, a votação HcarA adiada 
narece ter ()uerido o legisladur. 
nio que o presidente decidisse con 
, mmi vr.tn, niss ^--e a meflids n^-o 

posta fosse considerada rejeitada. 
.(.-xrtrt conforiuidorlr. t-nten.ii-u a 

'Gamara Municipal de S. Paulo c 
lisposto no citada art. II. prex.-rr- 
>endo, no art. 64 de seu Rcgimcn- 
'o, que baixou com s lei n. 9, dr 
^ de dezembro de 189S. que mo 
'-.aso de empate em qualquer ds* 
votsçõea, QcarA o assuinptu adiado 
a si houver segunio empate. en*en 
J-^se rejritado. Com esta iaterpre- 
lação, assim manifests por erU' 
termos, parece ter o poder Icai-I» 
Uvo municipal bem correapoodid- 
ao* iniii'*o« Ho Ieiri«la-*ir esia'l''»' 

Por conseqüência, nio havendo 
solução algiima expressa para o 
caso de eropete, a nio aer o adia- 
n.nto determinado no art. Il, e 
liio Mndo permittido re<tanrar 
ims «iisposiçâó contida em lei re- 

vogada, disposição corfceciJa pelo 
•ongresso le^slatiTo e por elle de»- 
prezada, a concludente que a prc- 
posta a respeito «t* qual houve em- 
pate aa votação, he de. n^cessaris- 
mente. con»iderar-se como n-jeits- 
da, isto é. a medida proposta será 
'ida "-cimo não aJ^oUda. até qne 
obtenha em seu favor a maiorí» 
los Totoa rrpsesaHt 

Ao   2-      D-vasdo   r*m>i'e^r-SB 
iejr.'it»j»«tegiaek « «ubOKt- 

A 

^V 

dos. 
(273) 

PensSo e ensina de ing'** 
e fr«ncex 

Acceitam-se normalistaa numa fa- 
mília norte-americana, com pen- 
são e ensino parti ular de inglez e 
francez. Para informações, caixa 
do correio, 672.—A. L. B. 

Dr.   Rublão i^eira. < 
Clinica medica. 
Residência-Rua Helvetia. 2& 
Consultório—S. Bento, 46. 

1 ás 2 

A'* peasoas oaritatiwaa 
Jesuins Mario Magdalena, tendo 

Bcado viuva, com troa filhos sendo 
um de peito; pede Aa pesaoas ca- 
ridosns um auxilio para sustentai- 
os, achando-se na miaoria. Pelo 
que desde jA agradece. 

Mora no Caaguaasú. Por fa^o- 
nesta redacçao. 

O advogado dr. Albuquerque Pi 
nheiro traia de causas perante 
qualquer juizo ou tribunal, tanto 
nesta capital como no interior. 

Escriptorio A rua dr. Rodrigo 
Silva (antiga rua d'Assembléa 
6. 

Uei de Fallenoiaa 
Trabalho organizado por um dis- 

tincto advogado de conhecidomeri-' 
to, A um livrinhò qiML muito inte(m«'> 
essa o commercio e  aoa  que  aa 
dedicam A profissão do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rua lia Coamerola, 29 
PREQO   2S000 
  1^11   

PARANAGUÁ", Estado do Pa- 
ranA. 14 de junho.—<A> <Emulsão 
de Scott> não só é uma prepara- 
ção poderosissima para combatei 
os leucorrhéaa, aa chloroaes, as 
anemias, as chloro-onemias, etc, 
como também è um meio segurq 
pnra restabelecer os organismos 
dípauperaijjos, quer por excesso de 
trabalho, quer pelos moléstias 
chronicas de diversa natureza. N&a 
crianças em que tenho empre 
gado freqüentemente a «Emuisão 
de Scotti, 88 curaa observadas 
têm aido admiráveis, mormente' 
em trstando-BO de casos de oache- 
xia paludosa, rachitismo, diathcso 
escrofulosa, leucorrhea, etc. Felici- 
to por tão grandiosa preparação 
aos sra. Scott & Bovvoe. dr. Ran- 
dolpho Serzedello, inspector de 
Saúde dos Portos do Estado da 
ParanA. 

K^ 

O dp> Clemente Ferreira 
communíca a seus clientes e ami- 
gos que transferiu a sua residência 
para a rua General  Jardim, n. 10&. 
3 ínstallou o seu consultório A rua 
José Bonifácio, 3-A, onde dá con- 
sultas e recebe chamados  daa 2 ia 
4 horas. Clinica medica, especial- 
mente moléstia.'^ das criança», pul. 
inões e coração.—Telephone, 720. 

\ \m LEI üE mmm 
Ediçia pepHiar 

Fomata   alniaoul*, é « inla 
oaaipleta paaaival. 

2$OO0 o exe^t^pia.- 

LIVRARIA 1ÍI'4«JILHAES 

hi\  do (iuiiiniercio i, 29 

Cliarles HB « Cia. 
tema honra de informar os seusfre^ 
guezes e smigos que, tendo conse- 
guido arrendar o lo.-al que antiga- 
mente lhes faliava e sugmentsr con- 
siderável mente a installação dos 
s€u-< vast. s armazéns da rua Libero 
Badaró, resolveram, para garantir 
uma fiscalização melhor don divcr- 
■tos serviço* da csttt—Transferir— 
de 1- de fevereiro próximo em daan- 
te, o sen escriptorio para a 
RUA UBERO BADARÓ' N. US 

Assegurando Ibes poder aaail 
servir A sua numerosa fregoaaia 
melkor do ^ue nunca. 

(234) 

r m/rTTrwi 

Companhia Lu|>ton 
Do dia 20 do corrente em d^aatc^ 

:>sg»«e ao Ranr-o do* Lsvr^dorau,' 
l-n 11 a* 2 horas, o dividendo COF- 
rC8pOB<ICBte ao segundo semestral 
Ic 19u2, a razão de 8*|, ao ann» 
oo S§00 por scçiio. 

S. Paulo, 17  de   janeiro 4e 18HL 
D. W. MtícktO, 

ÇttO) Dtrector-secTctario. 

Caquslucb* 
O melho- medicamenl 

para a cura desta rn oíea» 
ti4 é o   XAROPE   CONTRA   CO- 
QUELUCHE do   ILLUSTIfc'«DO IKA 
O^RLOS   BOTELHO. Ep(;on<rã^ 
se à venda na Pharrr.aCft 
Normal   e   em   todas  8» 
drogarias. -j^ 

<:% - 
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Tuborcuiot.- 
A N»iirimiiiB S, J.»i'i(j, i'i.|miiil, u 

do dr. V. do Nam-iniiinto Hrrei- 
ra. ú o medicnmpnto i|U(' mulbom 
teaiiludo» Ipm produzido coiitrd n 
tubfrculo*». KxtinKun n li'l>r<> e oa 
miorM nontilrnoa, üicnlniin n toanr, 
a «Np«oUirai;ão e Umperla o iip.pc- 
litc. 

Applica(,-So li run do S   Uenlo. n. 
ÍV 
 (2.11) 

UK CABVAI.tlO OIKFONI « LU 

'  J' titr»,   «oftrdSo «   multn Ar .t(ifiKlí) 
i' iiKo dlsM UM priadii 

StHTflUria dti 1'olli-la   do   Eatado 
d» S. 1'aulo, 7 dii janeiro   d« tHO.1. 

O diro«lor, 
1106) Alfredo Ribeiro 

iCTltkl    Ox nci-cuaoa cedpm prom 

•çào é íaoililndn o a mima aobrevem 
■'om o UKO do l'ú Indiano de (ii 
(onl. 

ICijí-onlrn «e em lodea aa liona 
'plinrriiaciaa o dro^oria» de S. Pau 
Io. 

fl I rm AV biliarpa <" vrsirnoB, 
M''' v" areias, inllammuc.üos 

doa rina o da bexiga, ROtIa, colli 
cna ni^pliritiouH, our'im-«e. <'onl o 
l.yifliil firnniiliidit cY/ríTC.-i-tviíc do 
Carvalho, (iilíoni * iMn, 

KnconIrnM'    rm    lidiis   na   bona 
fiharmacia» o droKariaa de S. I'au- 

O. 

Pí <ti ANTI-liC/.IíMATOSA do dr. 
Silvii Aruujo, formulnd.i por 

calo pmincnto dcrriialúIi'i;'Nici e i"'- 
pnradn polo phniMiiiiiMiliii. (ilítoiii, 
etnprj;inda nas din-rynK fúrninn ilc 
eriüiiiaa, noa ciii/iiijtn.-i, IIUK iilfeiiti' 
chronicas, boubaticust,   fypliililicaa, 
CtL-. 

líncontra-fio em todn» na boas 
nharmacius e drogarios de S. Pau- 
lo. 

TAfittS'V rebeldes, ealarrhoB bron- 
r""lfi* ropulmonares, rhroni- 
coa, bronehites, rouquidão, ivllam- 
mações do pcilo, el(\,curam ae com 
o Creoaotnl granulado de (iiffoni. 
8, rua I'rinieiro do Morço, 8, Car 
vnlho, Gittoni & Cia., e em todaa 
as boas pharinacias o drogarias de 
S. Paulo. 

f SlVhi I-icorexcilo-reparador, to- 
|?'\il'l nico de ae^So per-sistenae 
Cftimulanto geral, eapecillco das 
astbenaa nervosas, sexual, cérebro 
espinhal, muscular, gastrointest 
nai e mental; das moléstias coni 
Bumptivas, dss convalosccnçaa pro 
longadas, das paralysias, parciaes 
dn adynamla. h' o mais poderos 
estimulante e fortiQcante do orga- 
nismo. Vide a bulla. 

Kncontra-se  em   todas   as   boas 
tarmacias e drogarias de S. Pau- 
o. fc 

r.ADíÇ rhcumaticas, sciaticae, ne- 
l'''llfi^ vralglcas, etc, curam-se 
com Apona, revulsivo promplo, 
commodo e efflcaz. O melhor me- 
dicamento até hoje descoberto con- 
tro a dôr. 

Encontra-se   em    todosboas   aa 
pharmacias c drogariasde S Paulo. 

gastralgicaa, diges- 
tões difficeia, falta 

de appetite o todas as perturbações 
do apparelho gastrointestinal, cu- 
ramse com o Èlixir Eupeptir.o oo 
dr. Benicio do Abreu, eminente 
profe-ssor de clinica medica da Fa- 
culdade do Rio. 

Kncontrase em    todas   as   boas 
pharmacias e drogarias de S. Paulo. 

IÍEI]R'.STHP-^ ^Sf;âi,'c^: 
ra-se com o Eltxir de Kola, Qui- 
na e Glycerina de Carvalho Giflo 
ni & Cia., tônico ifparador, esti- 
mulante enérgico, fortificante e an- 
ti-neurasthenico, sem rival. 

Encontra-se   em    todas as    boas 
pharmacias e drogarias de S. Paulo. 

BDlTAEi 
Superintendência de Obras 

Publicas 
CONCORRêNCIA  PARA A   F.XECUC.ãO 

DO SKRVIçO DE CONSERVAçãO DAS 
ESTRADAS . 1.") — DE CEHOUEIRA 
CESAR  AO   Ol.EO, 20 KILOMKTROS; 
2.°)—DO OLEO A SANTA Cnuz uo 
Hio PARDO, 30 KM-OMETOS B 600 
METROS ; 'A.") — DE SANTA CRUZ 
DO RIO. PARDO A S. PEDRO DO 
TURVO, 20 KILOMETROS ; 4.°)—DE 
UNA A   S.    RoyuE,   18    KII.OME- 
TR08 i  B,°)   —   DA   VII.LA   DA   COTIA 
A' ESTAf-Ão DA COTIA, 9 KII.OME- 
TR08. 
De ordem do dr. director desta 

Superintendência fai;o publico que, 
no dia vinte e oito do corrente 
rnez, ao meio-dia, serão abertas, em 
presença dos interessados, nesta re- 
partição, propostas para os serviços 
acima referidos. 

As propostas, devidamente sella- 
das, com as firmas reconheci('as 
serão apresentadas separadameite, 
em carta fechada, para cada estrr- 
de, com a competente declaração, 
no envolucro, do serviço a que se 
ri-fere e mencionando o proponente 
a sua residência, bem como o preço 
annual df> serviço, por kilometro. 

Os contratos respectivos terão vi- 
gor até 31 de dezemoro do corren- 
te anno. 

Na presente concorrência serio 
observadas tpdas as disposições do 
decreto n. 9M, de 10 de janeiro de 
1HU2, que forem   appiicaveis. 

S. Paulo, 14 de janeiro   de  1903. 
Antônio José da fiilceira Nctto, 

OfQcial-archivista. 
(2«) 

EKnl de I* praça 
O iioiiTOH JiiHK MARIA KoiiRiiniii . 

jiii/,    DK    fiiiiEni)    DA   'À.'   VARA 
COMMKRCIAI. IIA CüMAIII^A  UB S. 
PAII.O. 

Iwiço anber noa que o preiente 
edilni vircni que o porleiro doh 
audiloriOM, Joílo 1'crreira de Oli- 
veira (iuMiu, liii du tra/.er a publico 
pregAo de venda e arremaiação, n 
quem ninÍH der e maior lancn of- 
ferecer, no dia 6 de fevereiro do 
correnio anno, ao melodia, á porta 
do edillcio do Fórum, run do Ouar- 
lel, n. 2.1, OK bens abaixo deecri- 
plOH, penhorado» a Cenar Pucci- 
mlli para pagamento da aiçSo hy- 
pothecaria cjuii lhe movo o Uanco 
do S. Paulo, a sabor : oito peque- 
iina caima, sob números 12, 14, IH, 
18, 20, 22, 24 o 211, A rua Monae- 
iilior Andraile, diatricto do Ura/, 
deala ciipital, construídas dentro do 
ulinhuineiito n entro oa piedioa nu 
meroa 72 e 74 da mesma rua, com 
uma entrada, confinando, de um 
lado, com o Moinho Mnttnrazzo e 
i'om (iiovanni Chiatoffani, e pelos 
tundoH, com propriedades que aâo 
ou foram dos P.xecutadoa, tudo ava- 
liado em do/n contos e quinhentos 
mil reis (12:fiOO$(KX0. K, para que 
chegue ao conhecimento do todoa, 
innnd''i e.xpedir o presente edital, 
i|U, Mia iilli.xado o publicado na 
luniia il, lei. .S. Paulo, IB de ja- 
neiro de l!«j;i. l.u, Arnaldo Jorge 
lie MiileÍKJs, esorcvonto juramon- 
ladu, o eteievi. liu, Antônio I.udge- 
ro de SíiUHB Castro, escrivão, sub- 
screvo. - José Maria Bourroul. 

(260) 

Prefeitura  IMunicipal 
Kaço publico qiie, pelo prazo de 

8 dias, contados deslu data, se acha 
aberta con(!orrencia publica para 
as obras de calçamento dn parte 
da rua Vergueiro, ao longo do 
muro de arrimo, por onde paaas 
umn linha do bondes lia Liíjhl and 
Pcirer. 

O orçamento, na importância de 
4:4:i5$2()0, c demais papeis acham- 
se na Direetorio de Obras Munici- 
paes, ã rua do Commercio, n. 10, 
onde serão prestados aos interessa- 
dos os esclarecimentos de que ne- 
cessitarem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, estar selladas 
convenientemente, trazer os reciboa 
do pagamento do imposto do em- 
preiteiro e da caução de IfiOfOOü, 
para garantir a execuçSo do con- 
trato, conter o nome do flador idô- 
neo que se responsabilize pelo seu 
fiel cumprimento, e ser entregues 
em carta fechada e lacrada, nesta 
Secretaria, até ao dia 22 do corrente 
mez, ós 11 horas da manhã, para 
serem abertas no dia immediato, 
às mesmas horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 14 de ja- 
neiro de 1903. 

O Director, 
Alcaro Ramos, 

(252) 

Prefeitura Muniolpal 
Faço publico uue, tendo a Pre- 

feitura de proceder á» obras de me- 
lhoramento' da avenida Tiraden- 
tes até á ;i»í,ça José Roberto, fica 
concedido o prazo de 3() dias, nos 
termos da lei n. 475, de 22 de ju- 
nho de 1900, a contar da presente 
data, ás empresas ou repart.ções 
publicas que mantém install'çòe8 
subterrâneas ou aéreas, por melo 
de postes assentados no solo e tri- 
lhos para viação, para o fim de da- 
rem começo ás reparações, modifi- 
cações ou novas instellações que 
tenham de executar na avenida e 
praça indicadas, e o prazo de no- 
venta dias, contados desta mesma 
data. para completa conclusão das 
obras iniciadas. 

Findo o prazo de noventa dias, 
nenhuma obra poderá ser iniciada 
pelas referidas empresas ou repar- 
tições publicas, durante o prazo de 
dois annos, som que os infractores 
incorram nas penas estabelecidas 
na mesma  lei n. 476. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município- de S. Pauld, 14 de ja- 
neiro de 1903. 

i "-, O Director, 
Álvaro   Ramos. 

(25.3) 

Prefe ifura   Nuniclpcl 
Faço publico que, pelo prazo de 

8 dias, contados desta data, se acha 
aberta concorrência publica para a 
modificação da zona lateral à Fs- 
cola Normal, do lado da rua Ypi- 
raoga. 

O orçamento, na importância de 
8;0'tí.íWiO, e demais papeis acham iíe 
na Directoria de Obres, a rua do 
Commercio, n. 10. ond.i serüo pre 
atados aos interessados os et-iílaro 
cimcntoa de que necessitanrn 

As propostas deverão ser feiias 
por preços unitários, estar eelladas 
convenientemente, trazer os reci- 
bos do pagamento do imposto de 
empreiteiro e da caução de lú0$000, 
pera garantir a exeiMição do con- 
trato, conter o nome do fiador 
idôneo, que se responsabilize pelo 
."-eu fiel cumprimento, e ser entre- 
gues, em carta fechada e larr.^da, 
nesta Secretaria, até ao dia Id do 
do corrente raez, ás 11 horas, para 
serem aberta» no dia immediato, 
.-ii* mesmas horaa. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de b. Paulo, 10 de ja- 
deiro de 190.1, 

O Director, 
Alcaro Ramos. 
 (219) 

Carnaval 
De ordem de a. exa. o sr. dr. 

chefe de policia, faço sciente ás os- 
ciedades carnavalescas que sem a 
•ua prévia licença, nenhum preati- 
to. phantasiadoou não,poderá sahir 
it rua; devendo, outrosim, apresen- 
lar<"m quanto artes par» o respe- 
ctivo exame •> plano geral doa re- 
íendos pre»lito«. sen» carro» alie 
(fori.'Os ou criticou e o itinerário 
pelas mas da r.ipiial. 

Secretaria da Policia, 7 de jaDei- 
TO de 1903. 

O íírector, 
(195) Alfredo Ribeiro 

Cirtnrt* 

O ar. dr. chefe de policia d« Es- 
tado maada Mxer pablico que, noa 

-temiaa dn artigos 188 e 180 do 
Código das Paataras Municipaes, é 
ãbã^atnaaMe prohibids s renda 
de bisaagas, relo^jos, carrapichos, 
e»p—aJarsa. pós, graxa e aoaes- 
qiMp oatna objeetos deabaadoa ao 
jogo de estrado. Taes objeetos, ea- 
eoatrados á veada oa expostos^ em 
logaraa pvblieoa, aerio aauitkta 
Sim a CaííliaaJw. • m MfWto- 

Prefeitura  Municipal 
Faço publico que, pelo praso de 

8 dias, contados desta data, se acha 
aberta concorrência publica para a 
execução de melhoramentos na 
avenida Tiradentes até ú praça Jo- 
sé Roberto, autorizados peln lei n. 
621, de 12 de janeiro de 190.3. 

O orçamento, na importância de 
62:Ü21$693, e demais papeis acham- 
se na Direptorin de Obras Munici- 
paes, á rua do Commercio, 10, onde 
serão prestario.s aos interessados os 
esclarecimentos de que necessita- 
rem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, estar selladas 
convenientemente, trazer os recibos 
de pagamento do imposto de em- 
preiteiro e da caução de 3;000$000, 
para garantir á execução do con- 
trato, conter o nome do fiador idô- 
neo que se responsabilize pelo seu 
fiel cumprimento, e ser entregues, 
em carta fechada e lacrada, neata 
Secretoria, até ao dia 22 do corrente 
mez, ás 11 horas da manhã, para 
serem abertas no dia immediato, ás 
mesmas horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 14 da ja- 
neiro de 1903. 

O Director, 
(261) Alcaro Ramos. 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de 

oito dias, contados desta data, se 
ocha aberta (,'Oncorrencía publica 
liara as obras do modificação da 
zona lateríil á Kscola Normal, do 
lailo (Ia ina  Marquez de Ytú. 

O or',ani>-Dto, na importância de 
9:(iB7.íl7ii8. e demais papeis acham- 
se na Directoria de Obras, á rua- 
do Commercio, n. 10, onde serão 
prestados aos interessados os escla 
recimmtos de que ne^.-essitarem. 

As propostas deverão ser feitas 
por prtç.ia unilnrioa, estar selladas 
c,onvenientemente, trazer os recibos 
do paíramenfo do imposto de em- 
preiteiro e da caução de 15O$00O, 
para garantir a execução do con- 
trato, con ler o nome do flador 
idôneo, que se responsabilize pelo 
seu fiel cumprimento, e ser entre- 
gues, em carta fechada e lacrada 
nesta Set^retaría. até ao dia 19 do 
corrente mez, ás 11 horaa, para 
serem abertas no dia immediato ás 
mesma* Loras 

Secretaria Geral da Pre eitiira do 
Município de S. Paulo, 10 de janei 
ro de 1903, 

O Director. 
(220) Alcaro Ramos. 

Arêaa 
Faço publico que, pelo prazo de 

tíO idias, conta los desta data, se 
acha aberta concorrência publica 
para as obras de construcçio de 
um ediScio para Hospital de Isola- 
mento, n»»»« cidade O nrí-jmento 
na importância d» 17-4ò*)í.»'.ití. plaa 
ta e demais papeis referentes a dita 
confttruí-çào. s« acham na Secreta- 
ris da C«mara Municipal desta ci- 
dade, onde poderão ser vistos pelos 
interef.aado". 

.\n   propostas   deverão ser feitas 
por preço: unitários, estar selladas, 
ser aco.'i panbadaa do recibo de pa- 
gamento da canção de réis 300$OnO 
para   garantia   da   assianatura do 
cOBtraio • ser apresentadas em csr 
ta fechada e lacrsda.   nesta ^«cre- 

. tsría. ate so dia 16 de fererare TíD- 
i dooro,   ao   meio dia.   para aeren 
: abertas no dia immediato, ás mea- 

oiaa horss, 
lateodcBcia Maaicipal de Arèas, 

17 de janairo de 19r*3. 
O iateadeate maaidpal, 

 Atigusto de PaaJa 

!'ri'li<lturn üo Município 
I açu |iiiMii:u, para conhe-iimeiilo 

doa iniereaaados, que o vaqueiro 
Joaé Oel .Solo, estal>elec« como 
eslabulij » rua Cllmaco liarbusa n. 
6, deaappareceu levando em sua 
companlila a vaoca n. 1901, que ti- 
nha solirido a 9 do corrente a ino- 
culação de tuberciilina n que, para 
o fini de HS fazerem obtervaçõea, 
fura cuiiilumnada a iaolaiiiento du- 
rante ,'U) dias, não podendo duran- 
te eaae pra/.o ser vendido o leito 
que produzir. 

Secção dn Policia e llygiene da 
Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município do S. Paulo, 14 do ja 
neiro do 1903, 

O Oscai sanitário, 
Uii. KpifANio PKDROSA. 
 (aso) 

Faço publico que, do accórdocom 
o artigo 69 (i I,*, das Poaturaa, foi, 
pelo guarda-fiscal do diatricto re- 
colhida ao deposito da rua Jagun- 
rilio, uma cabrn branca, que, ai 
não fi'ir retirada pelo respectivo 
proprietário, paga a Importância 
(ia multa e do deposito, sorá no dia 
19 do corrente, á 1 hora du tarde, 
vendida em hasta publica , á porta 
do Mercado da rua Vinte a Cinco 
de Março. 1" Secção da Secretaria 
Geral da Prefeitura do Município de 
S. Paulo, 17 de janeiro de 1003. 

O Cbcfc, 
Alberto da Costa. 

A1ÍIS08 

JoSo da Cunha Ma- 
oh«do 

fllenediito Machado efa- 
inilia ronvidani us pea- 
HOtik de aiia umi/sd < a ei- 
alstlrom uma missa, no 
dia 20 do coriente. para 

oacanso da alma de «eu 
pai, 

João da Cunlia Machado, 
trigcsimo dia de seu lalleciiiiento, 
em Mogy das Cruzes. A missa aura 
celebratla na matriz do Hraz, ás 8 
horas da manha, e por cato octo do 
religião conleaaain se eternamente 
gratos.  „______ 

Banco Commepolo 
e Induatpia 

2 6.°     D 1 V I D E l>í D O 
Do dia 12 do corrente em deonte 

será pago  aos   sra. aci;ionistas, na 
thesouraria deste   Ranço, o 26.° di- 
videndo,de 16$000, por   acção   pelo 
semestre lindo em 81 do dezembro 
de 1902. 

S. Psiilo, 10 do janeiro de 190.3. 
J.    Queiro:   Ltverda, 

Dircclor-goronte. 
(215) 

Sooiadade "União 
Intarnactonal" 

De ordem do vice presidente em 
exercício, Kurico Secchi, tenho a su- 
bida honra de convidar a todos os 
sócios para assistirem á missa, quo 
em homenagem ao passamento do 
capitão Fortunato Ferraz do Olivei- 
ra, venerando progenitor doa nos- 
sos estimados coronel Francisco C. 
de Oliveira Ferraz e major Juvenal 
Ferraz, dignos presidente e 3.° se- 
cretario da nossa associação. 

Para este acto de caridade e re- 
ligião eapera-se o oomparecimento 
de todos oa sócios e dos amigos da 
família cnlutada. 

Secretaria da   Associação, aos 16 
dias do mez de janeiro de 1903. 

Jorge Aymberé, 
1.° secretario. 

Gymnasio de 9. Bento 
(EXTERNATO) 

Para a boa orgaiiízoçãodas aulas, 
que devem installar-sc, como já foi 
annunciado, om melados de feverei- 
ro, as matríoulas serão encerradas 
no dia 31 do corrente. 

Aos srs. pacs de família commu- 
nicar-ae-á o dia da abertura do es- 
tabelecimento. 

(270) O i'Rion. 

PROCURAS e OFFERTAS 
PRECISA-SK com urgência do 

uma mulher para todos os 
serviço* de pequena família 
italiana, c de uma menina ou 

moça para tr."tar crcanças. Rua Ta- 
abatinguera n. 47. 

Annuncios 

teite de mioDi 
Compra-se qualquer quantidade 

na rua Plratinlnga, n. 17, oata 
de Augusto Tolle k Cia. 

s erum «ntl-ophldloo pr«pftr«> 
do DO Instituto Mmmthar^pico d* 
S. Paulo, contra M mordodum 
de caicavfll, jsraràca, jaranoagú 
« urutlk. A venda nas príoclpaM 
droKariaa de 8. Paulo. 

loLiTiAS iio nm 
Tonse, astbma, 

««<iueiuche    »    bronotutc 
CVIUII-SS CÚU o 

mm K UIHEUI Rírrifl IBíM 
NO    RIO    DB   JAMKIRO 

Uinin Jiil»r i I. • iriujt f mltu i t 
Osttste tSl OnrlTes tl4 

Em S. Paulo : Baruel & C. 

Casa BAELETTA 
Agsr.cia ás Lotsnas, 

12-LARGO DO IiOSAEIO-12 
A caaa acima tem comquistado nesta capital, asaim como cm todo 

o Estado, a fama de feliz, devido á grande quantidade'de grandes pre- 
mioa e mais sortes, que no espaço de 3 annos, tem 'distribuído pelos 
seus numerosos freguezes, cujas sortes attingem á fabulosa quantia de 
mil contos de réis. i 

Dispõe sempre de um bcilo e variado stock de bilhetes das loterias 
de S. Paulo e da Capüal Fede.-al. com bonita a sympatica numeração 
sampre com antecedência do um mez. 

A única CASA BARLB.TTA. que existe em S. Paulo, que tem con- 
quistado seu nome, pela seriedade e moralidade, em suas tranaacções, - 
no Largo do Rosário 12, em frente á egreja do mesmo nome preve- 
nindo ao publico quo nada tem que ver com oa cambistas ou quacsquer 
outras pessoas que se abonem i^om o seu nome, visto ave so se respsn- 
sablíza pelos tranaacções feitas em sua própria casa. Além das loteriias 
diárias, tem a de 

^ O-.-C' o o o o <■> ô 
da S. Paulo és segundas e quintas-feiras. 

Loteria da Capital Federal 
Recebem-se eneommendas para o ihterior com vantajcsa commissão 

e fazem-se remessas com presteza e promptídSo. 

Belizario   Barletta 
Largo   do   Rozario,   n.   12 
Calma Csrroi». ,itH f.ndmrn^m tolefl.--B-ARt.ETTA 

I 
es^aa 

A*s senhoras 
•♦= :•♦ 

tônico utero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, é um grande thera- 
peutico de uma a<«;âo enérgica e segura 
das moléstias próprias daa senhoras, nas 
irregularidades de menstruaçao, difflcu^ 
dades e colir-as ulerinas, hemorrhagiaa 
durante a menstruaçao, suspensão ou 
tardia dores dos ovaríos, catarrhos uteri- 
nos, etc. 

O f^MXiR DAS DAMAS modifica e corrige 
o estado ner-oso das senhoras actuando 
também aobieos íuteatínos, regularisando 
suas funcçoes. 

DEPOSITÁRIOS EM   SAO   PAULO 

BARUEL A COMP. 

N.  1    Rua   Direita   N.  1 

I 
ísisri»?''^^.. 

i 
UMICA QUE VENDE SORTES 

Macbinas e utensílios 
r**/^ sa M. 

E S PECIALIDAP E S 

METAL STORE 
Rua da Quitandlay   lO-a 

eaixa do correio, n. 392 (374) 

Tacheometria 
Sthiu o está á venda   na   CASA   GARRAUX  e   no   eicrlptorlo do 

autor a ,. 
2."   ESZÇAO 

do Manual* de Tacheometria pratica 
AuBmentado oom o Estodo dos traçados das estradas de ferro 

e de rodagem pelo tacheomotro e oom aa 
TABELLAS CENTESIMAES para traçar as curvas no terreno 

Rs.  5S000 

Taclieomelro 
médio modelo 

800S000 

Tai;li(!omfl'0 
modelo pf(|u^no 

550$000 

LICÇÕES   DE 

ladieomelfia 

 r-Klt'?f4í 

LICÇÕES    DE 

tolieomelria 

Eng.- EDUARDO LOSCHI 
Xjargo do Palácio n. l—e. Paulo (167) 

Pílulas contra a opilaçâ.0 de 
s 11^ \r j\.    JK 1^ AU *J O 

Empregadas ootn aflicaeia do tratam nto da OPILAÇAO, Acon 
selhadas como poderoso medicamento contra a Chloroie, Anemias 
Darthroê, Suphiíi», Diarrhéa, Dysenteria, Leucorrhéa, Oiiapepiia», 
Febre», Catharro da» macosat gastro-intettinal e genitai a contra 
oertaa manifestaçdas cutâneas. 

A'   VENDA    EM   TODAS   AS 
Pharmacias e Drogarias do Brasil e extrangeiras 

Deposito girai: Rua 1° de Março, t e 3 

Cimeiito Portland 
O) 

O 

03 
O u 
«5 

P 

o 

CO 
cs 

Qualidade superior garaniiiS». O mais econômico de 
todos  qa  cimcntoa 

■ XJiilooa    impor-ta-doi^oa 

Antoiiio Mig&iei  â Comp. 
IZ>xiek   ]31r'eltEb,  n.   43.   --  S.  Favilo 

Vinhos legítimos do PORTO 
DA ANTIGA  CASA 

Eduaf^do dos Santos 
( Vu.xxda,cla, n.o a^zino cie ISSB ) 

# Premiados nas esposi ções   de   Lon 
dres, 1862 ; Porto, 18()5 e Paria, 1867-68. 

ESTRADA DE lEHRO MINAS E RIO 
EMPRESA   ARRENDATÁRIA 

Horário dos trens Uo passaaolros a começar om   I de fevereiro  de I903 

'" 
Paisaoelrea MJXTO     1 PaeiBielrte MIXTO 

ESTAçOES 
N. 1 N :i 

ESTAÇOES 
N 2 N. 4 

Chftl- Part. Chtii. Pari. Cheu. Part Cheg. Part. 

Manl)A ManhA Noite f Manl>^ MinbS Tanle Tarde 

Norte ( S. Paulo ). . HOO fliri Três Corações.   .   . — «40 — 1 t» 
t Vstp«r« f:olta   7,02 7.03 1,(1 l,4tt 

Central ( Rio).   .   . «.00 «.to S. 'Ilioniá   .... 7,S2 IM 2,20 2,26 
VS4pera Contendas .... 7,58 8,00 2.50 2At 

Freitas  H.N, 8 40 332 3,4» 
Tardo Tarde Manhfi Maniiil .Soledade  • llOfi () 25 • 4,20 5.M 

Cruzeiro  — 1.15 — 4.20 S. I.oiireni-o   .    .    . 1)41 H,4i 5 40 5.tf 
Poiini llruncii.    .    . 1.27 12M i:Ah 4;w Carmo  1)53 «55 8.57 6.09 
Poierjuií  i.r>r. 2,0(1 5,1:1 tt.iH Pouso Alto.    .   .    . 10,1!) I02I «,:«) «.40 
'Iiinnol  22r. 2,2(1 ,    n.r,:t U>!, \'irKÍnia  iü.:i-J l(l,;i4 «52 «.57 
Pansa Uxatro.    ,   . •i.M\ 2.ril U.25 «.:w Cnpiviirv.    ,   .   .   . 10 48 lor* 7.13 7t8 
Capivary  «.(X) 3.10 7.112 7,tf/ I'n»sa (Jiialro .   .   . 11.10 11,15 7.4.Í 8.UQ 
Vir^inin   8.22 a.2.í 7 2.1 7.28 liMinel  11.35 11..W a.w 8.40 
l'oiiso Alto.    .   .   . s.;i2 3:t4 7,40 7,tri Perequt'*  1201 12 03 0,10 9.15 
Cnniio  .1 T,h •Am 8.12 8 17 Pedra Branca.   .   . 12,25 12.26 9.45 8.47 
S. I.ourcmo. .   .   . ■l.lJi". 4,Ütí 8,.S0 8:15 (^ri*7.eiro  12..% 10.00 
Soledade  • *,20 i.¥) • 8.f,5 fl,2.^ * 
lYoílaa  5,(14 [,m 9.67 10 or, 
r:onlendas  .... fiH8 r.,40 10.4:1 10 48 Tarde Mnnlii 
S. 'l'hornó   .... (t.üC) «01 11.14 11.1(1 
Colla  «.27 «,28 ll.M 11.58 Central (Rio).   .   . 8,00 8,00 
Três Coraçõe*.   .   . 6.47 12.25 Norte ( S. Paulo). . 8.20 10.00 

OBSH3R-VAÇ;OHIS 
Os tfüns ns. 1 e 2 estarão em correspondcnnia com os trens SP3 e .SP4 da listrada  de Ferro- Central 

do Brasil, bem assim os trens ns. 3 o 4 rom os SPl e .SP2 da mesma estrada. 
O • indica a hora das refeii;i'ic.t. 
Cruzeiro, 12 de janeiro do 1903, 

R>ufln.o   de   A.lnaoicl», 
Superintendente. 

Medico 
Oífcrccese um, com pratico de 

hospitaes, para qualquer localidade 
do interior. 

Propostas ou ínformoçõos ao dr 
J. dos Santos, Posta Restante, S. 
Paulo. 

])R. A. FAJiBÜO 
OlinJoa. madioa. 

Consultório 

Roa ite Caauerolt, 4-B 

Residência : 

Roa B. de ItapetlDlaga, 21 » 

TRLXPBONS,   1» 

rConsultas:   das   12  is 2 S 
da tarda <» 

»»•»»♦♦♦♦♦♦♦♦♦»» 

Retratos Bébés 
5$000   A    DEZENA 

Já   otiegaram   08   materlaes   da 
Europa. 

Só   se  tiram aos domin- 
gos,   terças   e     quintas. 

PHOTOGRAPnn.  VAIERIO 
Rua Quinze de Novembro,   18 

I 

PORTO 
REGISTRADA 

MUCi ni coHHiacio 

Estes vinlios só devem ser consi- 
derados ííenuinos e outhenticos quando ti- 
verem nos rotuios cápsulas, rolh.ns, caixas 
ou cascos a sua marca- de commercio re- 
gistada. 

A' Venda em todas as casas dC 
prriíivípa  ordem 

Únicos importoilores p-Tra o Estado 
de S. Paulo: 

__ ^ Aiitôii!'! Miíiuel k Gomp 
Hua Direita, 46 ■ S. Paulo 

JEscriptorío Technico 
ENGENHARIA " MECH ANICA 

Rua S. Bento, 30-A 
Faz-se   orçamentos    e    plantas   do 

Xj     f^   "FZJ   AL. .^^ 

LAVOURA     E     INDUSTRIA 
Especialidade em material para Estrada»  de  Ferro, locomo- 
tivas, carros, vagões, trillios e machinas para Offici)ias 

Erico Mills. & C. 
do   GorzeLa,   33S 

Loteria de São Paulo 

10:000|000 
I»or 3$OOQ r'or 3$000 

H13CTRA.O<?AO 

SEGimA-FílH\J9l)Ui.^EPDEi903 
A's    S    keras    da   tarde 

Estas loterias r comieenian-te a« pablico : 
Pele escrúpulo e bea Ascalisaçáa  qae   preside ia saas extrac^Sea. 
Per   beneflciirca   exclvsivaaeate   cttabeliciaKatM de earidi:ie e 

laetracçlo da Estado. | 
Per strt-n livre, de lelle adheilvs. j 
Per nto ««tareai seas preaitas sajeites a deteaato aifaoi. j 

Os pcidldos   do   Iniecor   devem   s«r     iir>^itío- • i 
ThASOurarla, ao dr. Amazonas Pinto, ou A 

Doilvaes Nunes A Comp. 
Rua Direita, IO.    S. P«ulf5 
Avis >- Ea 12 d« tavereir*. eatnefi* <a traada Laiarta *• 9. Mia 

Praarta aniar, 4S aaataa. 
^' i7&   SMtâo    é.   vsaoãa   oo   lúl^otos 

Estornado e Dyspepsias 
IncontO-tavelmente o Digestivo Mojarrieta ó 

descoberta maravilhosa, e soffrerá do estômago 
quem nunca tiver ouvido fallar dolle, ontre a infi- 
nidade de medicamentos. 

3DopoBÍ'baLzioa xio S r asil : 

sii^v"^^ ^ f^^^ c;.f< > A < \ 
R,IO      DH!      JAN-H3II?.  O 

H. 3    Rua  Primeiro de Março,    N. 34 

Escriptorio Tecbnico 
—: DE   — 

Engenharia Mechanica 
Rua de 5. Bento, 30-A 

FAZ-SE OBÇAMEirrOS t PIAKTAS 

de   MACHINAS   para a 
Lavoura o Indiistiia 

pSCARINÀ 
li 6LTCERINADA 

-:DE:- 

Orlando Rangel 

— :0: — 

Rca Gonsalvis Diu, Ü 
— :0.— 

DR.   ÁLVARO ALVIM 
—tlllmo. sr. pharmo- 
ceutiuo Orlando Ron 
gel — E'-nie summa- 
m^nte agradável dar- 
vos hoje o meu pere- 
cer sobre o valor lhe- 
rapeutico de alguns de 
vossos preparados, os- 
segurando-vos sentíl-o 
plenamente em minha 
Bonscíuii.-in profissio- 
nal. IJi.-ni snbeis que o» 
receito loilos os dias. 
em larga escala, segu- 
ro do effito a que se 
d-jstinnm, prcferindo-os 
aos similiares extrsn- 
geiros. Dahi podeis in- 
ferir o slevantaflo con- 
ceito cm que vos tenho 
ante oa investigadores 
da nharmacia nacional. 

Não ua duvidas que é in- 
contestável s purexa 
da manípuinçáo de vos- 
sos excellentes prepa 
rodos. 

Como clinico e consi- 
gnando estas linhas a 
um testemunho publi- 
co, não vos faço mais 
que justiça, pelo muito 
quo vos tendes esfor- 
çado. 

Entre os muitos prepa- 
rados da minha predi- 
lec^ào, fcobresai a vossa 
CASCARIN.V       Gl.YCEBl- 
NADA—que hoje    mais 
3UB nunca correspon 

o a e.ita espectatívn 
pratica — estimular a 
rontrnrtibilidadc do 
intestino, augmeniar 
ahi n.t ser reções e "xo 
neral-u sem diarrhéa, 
.«cm roliras, sem náu- 
seas e setn perturba- 
ções de espécie alguma. 

Esse fado que, em ge- 
ral, observo na pratica 
da minbo cliHÍca     de 
f;abir.€te, é de alto va 
or thcrapeulíco, prin- 

cipalmente porá a mi- 
nha especialidade. 

E' pois, com jnsto, mo- 
tivo qne a prescrevo 
diariamente, como jà o 
sabeis. 

Quanto aos vossos pre 
parado* de KOLA, 
muito teria que dizer 
8). vivamente, clles nio 
tivessem já impressio 
n^do tanto a classe me 
jica brasileira, que, a 
respeito e em «eu alto 
critério c!ini.'o. se tem 
pronuncialo, felicilan 
do vos 'omida maia ca- 
nal juatiçii. saimando- 
T0« tio lisonjeiramen 
te! 

;om ««lima e ccniide 
rarte, autorixovo* • 
i'iiz«r d«.»ta o uso q"*- 
.?nt*-DderJ^». — R'0. 8 
de agosto d«   18^ ) 

I 

ÍA 
l feridas, darlhron, 
I articular, mu 

ecxomaa. rbramatlaaa* 
luralar e eervhrsl 

Ct'HAM-BK COM O 

Licor de Tajojá de S. Joi» da lirra 
MO   RIO  DB JANBIBO 

BuiEinA jiixioB & e. e kum ima 11. 
Catteto 231 Ourivaa 114 

Em   S. Paulo : Baruel ã. Qf 

LOTERIA ESPERANÇA 
(EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS)  ♦♦♦^^  

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes  no interior, 
damos  em seguida  a  ordem   das  extraoçOes de  Jskxielro cls 
leos   chamando sua especial attençSo   para os novos e magiri- 
ficos planos. 
8i000$ em 14 e 30"lnteiro8 160 réis.     j,^ .,    , 

iOiOOOS em 2-lntelros 160 réis. 
IOiOOO$ em 5,   9,   13,   16,  20,  21,  23,  27  e  28~lntelro8  750. 

quintos 150 réis. 
12i000S em ^ e 31-inteiros 300, meios 150 réis. 
IZiOOOS em 8^ 10, 17, 22, 24 e 29--lntelro8 750, quintos i50 réis 
ISiOOOS em 12, 19 e 26--lntelroa 300, meios 150 réis. 

atssi   ' o o^o <":> o 
Em   9 de fevereiro. Inteiros 1$600. decimoa 180 réia 

Este plano distribua outros prêmios de *;000$,  2:000$, 1:000$, etc 

S!0»:OOC>^C:>Ç>Ç> 
Em 26 de fevereiro. Inteiros 750, quintos 160 réia. 

Grande    e     Extraordinária    Loteria 

S}3ctr>Efcoçã,o &Ka. 21 de abril 
2.í:000i 

5.000! 
100:000$   por   ?.$000   —   Inteiros, 
50:000$   por   1$.'J00   —   Meios. 

por   $750 —    Quartos 
por   $150—Vigésimos 

♦:-:♦«♦= =♦•♦—♦ 
Todoa os prêmios são íntegraes aasím como no preço dos bilhetea 

já está íncliiido o sello do imposto de consumo. 
Os pedidos serão attcndidos promptamento deade que venham 

acompanh dos ilas respectivas importâncias. 
Acceit .m-»-^ agtnies em todas aa localidades do Brasil. Aos pedido» 

do aOÍOOO porii cima em CADA EXTRACCAO dé-se bôa commisaão. 
As rcosr.» dn listas geraes, datas das extracções, prospectoa, car- 

tazes e iníormações serão gratuitas. 

Esta loteria nada tem de cornmum com qualquer outra do Estado 
de Sergipe. 

'Iodos os prêmios são pagos integral e immediatamente. 

AVI>0 IMPORTANTE.— Havendo localidades dn igual nome, és 
vezes, ate uo mesmo Estado é de toda toda a conveniência que SEM- 
PRE nos podidos seja deciorado o logar. Estado, íJstrnda de Ferro ou 

au:ilquer outra instrucçâo de maneira a não haver a menor probabili- 
ode de e.xtravio da remessa. 

 ♦#♦==:♦»♦  
Todos os   pedidos devem  ser  dirigidos á Companlila Na- 

cional  Loterias   dos   Estados. 
Caixa, cio correio, 105S.-RIO DE JANEIRO 

Endereço   tetegrapitico   < Lotestados » »■ Rie 

Augusto da Rocha Wonteiro Gallo, director-theioureiro 
(399) 

Eaaecüidada   tm  ■atsrial   para   Estradas   d»   Ferra, lacMBOva 
carrai, Ta«iM. triflaa • ■ackisas py-j  cfflclaaa 

Erico, Miils&C. 

Fdzenia «Morrü Azai» 
Situada DO município  de Araia- 

3aara. disUado 2 I|i le«uaa da ã- 
tdt Arara(|aara, 3 de Hibeirio Bo- 

nito ; reade as cata mafBifi<^ pro- 
príeladc com 535 alotwifía de ter- 
ra» divididas jodtciataMate, oem- 
pletsmeate moatada a eo« safra 
peaacftte «stisaade ca» ISJOSO srv»- 

PaccB-ae TaauMu ao cooprador. 
pota a Tcada da laseada é per na- 
tivo da aCraracia da 

Theatro   Sant^Anna 
Grande   Companhia   Dramatloa 

DIAS BRAGA 
DO   THEATRO    RECREIO    DO    RIO    DE   JANEIRO 

Fuxa.-Sa.da essa. 19   da- no-vesalaro do 1SS3 

HOJE HOJE 
Segunda-feira, SO de ja&eiro da 1903 

EXTRAORDINÁRIA    NOVIDADE 
O maior e mais   notável   acontecimento tiieatral I 

Representar-se-à o drama de grande espectaculo em 5 actos e 13 
quadros, extrahido por Eduardo Victorino, do celebre romance de 
llinrvck Sienkieuicz, cujo assombrosso successo repercutiu em todo o 
mundo, intitulado 

QUO VADIS ? 
Toma parte toda a companhia 

Senadores, cortezãs, tribunos, centuriões, ephebos, bailadeiraa asay- 
ríos   tocadores de cytharj e de alaude, i'a.:ravos, povo, etc., etc 

A «Ode a Venus» recitada no 3." quadro pelo artista Diaa Braga é 
original do primoroso poita Orlando T eix^iI■a. 

Grande bailado em que toma parte a primeira bailarina Tbereaina 
Chiariní. , .    ■ ». 

Toda a musica é original do festejado maestro José r^unea. 
Os scênarios foram pintados e.xpre«sament» em Lisboa, pelo repu- 

tado artisi» Eduardo Reis. que «e eamerou para reproduzir com fideli- 
dade os soberbos quadros tão admíravelmenlc descriptos no romance, 
apresentando talvez o taelhor documento da sua brilhante carreira 
artística. ,       .^  -      . .    . 

Guarda roupa novo e fielmente executado sob Qgunnos da época. 
Mise-en-sC' ne de Eduardo Víctonno. 
viobilía e montagem dos •"cenários sob a direcção do hábil machi- 

nisU A. .Novelíno. Flores e coroas da caaa 1. M. Pederneira. 
Aviso.-O panno de bocca descerá, unicamente, no nm do» quadro* 

X; 6.-, 8., 11.- e  12.-.   

Freçea   e   laoraa   do   ooatvjeam 
Os bilhetes acham se à venda na Brasseríe Paulista, doa 10 horaa 

da manhi as B da urde, depois na bilheteria do theatro. 
Depois do espectaculo haverá bondes para todaa 

Inaa lhas.   

ITICA Tendo se retirado moilaa familiaa poi falta d« localidade* 
AVloU aa« 3 reprasentações do Ouo VadU f, « tr-^xdtaáo aqm 

ínsiaates pedido* que tem recebido, a emprega dar* hoje mais oiml 
repreaeataç<o> daiU grandiosa peça, que «ara dcaaaoatada. para dar 
logar à montagem do espectaculoso drama em 5 acto* e 6 qcadroa, d* 
Eduardo Victorino, autor do 'ijuo Vai « "^ 

Pedr'Alvares Cabral 
que subira á acena esta semana. 

l>fep*r*-*6 o palco para a grandiosa eaaceaarSo   do   drama  sacr^ 
MD fc acto*. 16 quadro» e nms gloria, em Ttrao. d* Eduardo Gamdo 

O líí&.^TTR BO CAZ^Vé&ZlZO 
Qaarta-feira :  Seaaeda recita aa asada 

Pela 1 ■ »3i a p«ea ífTi ?. *• :o». ori?  . li        .\   r, .r Azevedo, 

O     RETRATO     A     ÓLEO 
e -o acto a'rgre de Joio Malbeas 



CoBRED PAÜUSTANO —^Segunda-feira. 49 de Janeirn'^do*I903 

DENTISTA 

Luiz    Gomes 
—♦   ♦ 

IlirurKiaodrnliiita, ra- 
- _   iieumlidacli' rrn Iraltallio 
« • de ouro, platina, collii' 

loide, poniillanu, viilru 
nite e preto da índia, 
HridRa work, ou denta 
d u r a H, abnolutamiTitt' 
Hom i'liapB, por pro(i'»iio 
novo e Korantidu, den- 
tca u Pivol, eomai do 
ouro, olituravôna a ouro, 
plalinu, camaUe, Krani- 
lo.porcellana.i-elluloide, 
iiiarllm e cimento. 

l''.\trai'Çõe* di* ilenles 
R«m a mínima dur. Ira- 
lislboa K>rantidoH e pre- 
i;o( modicoa. Gal>inote e 
leaidoncia Z 

Ladeira de  S. João, 5   t 

'RETRATOS BEBEí 
e$000 A BSZSXTA 
là chegaram   os   materlaes   da 

Eurapa 
S6 ••   tiram  aoa domin- 

aositarçaa a quinlaa 

Photographia Yalerio 
Rua Ouinze da Novembro, 18 
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Raa Episcopal, n. 2 
mí DE CARVALHQ^ 
•   1903   • 
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—. no :— 
ESTADO DE S.PAULO 

EDITADO   POR 

O&CiAJEt, l,ffON'THlIR.O 
4.e anno de publloaçso 

CONTENDO 

21* charadas, logogriplios e eni- 
gmaa, dos melhores auctores, 
variada parte literária e os re- 
tratos e hiographias dos drs. 
Cario» de Campos, Veiga Filho, 
Oscar Thompson, Miranda Aze- 
vedo, Cantidio Brctas, Oscar 
Leal e dos srs. Carlos Ferreira, 
Tancredo do Amaral, Arthur 
Goulart, Emilio Zola e muitos 
outros. 

UM GROSSO VOLUME, 2$000 
Pelo correio mais 500 rs. 

A' venda nas livrarias 
Pedro S. Magalhães, rua  do Com- 

mercio, n. 29 _ 
Teúeeira,   rua   S.   João,  n.  * ■ 

e em casa do editor 
Rua das Flores, 21 

O 

Retratos Bébés 
5$000 A SEZSXTA 

Ji oiwoaram  o>   nateriaes da 
Europa. 

So aa tiram aoa domln> 
aaa, tarçaa a quintaa. 

PHOT(i6RAPHI4 V^LERIO 
Rua   Quinze de Novembro, n.  19 

A Emulsão de Scott com \ 
suai ininiitavcis propríeda-1 
dcs, universalmente  reco*; 
nhecidas, como medicina "c 
alimento, composto de oleo 
de fígado de bacalhao com j; 
hypophospliitos  de   cal eu 
soda, 6 um exccllentc pre-! í 
parado, bom de tomar e de 11 
gosto agradável, rcstitue a j; 
belleza, alimpa e enriquece! i 
0 'sangue, cura a tosse, é | > 
indicada com ef f icacia na 11 
escrophulose, racbitismo, ;; 
lymphatismo, tuberculose, i i 
moléstias dos órgãos respi-! \ 
ratorios e em diversos e^ ! 
tados 'asthenicos, muito;; 
mais facilmente acceita pe> j i 

1 los doentes, do que as ou-1 • 
I trás emulsões, sendo ainda |! 
i um poderoso tônico pulmo-; 
! aar; razão porque a 

U Coopcralivo 
LEGITIMAS 

-I E :- 

APERFEIÇOADAS 

LEGITIMIIS 
-: E :- 

APERFEIÇOADAS 

« 

Emulsão i; 
de Scottil 
com Hypophosphito* de Cal I! 

• Soda ii 
tem lido appiicada, com grande {\ 
vantagem e verdadeiro sncceso, |', 
petos mais habilitados médicos I! 
brasileiros e estrangeiros; de-1! 
vendo ser aconselhado o seu uso < > 
á doentes e pessoas enfraqueci- <' 
das, que tirSo um magnífico re- j | 
sultado no restabelecimento de J | 
suas forças e nutríçSo, devido as \ [ 
b6as qualidades de heróico medi- J \ 
camento rec-jstituintc. i \ 

• > 
Cuidado om as falsificaçSes e| 

I imitações. 

AvUa-:e às oxmas famílias e a^ publico em geral, que ]á se aoha organizado o Club Ceopepatlwo A, devendo estar conolulda 
ostes puucos' dias o Club Cooperativa B. As pessoas que desejarem luscrevor-se neste Club deverfio partiolpal-o quanta antit o 
loí). Kuk, rua Florenolo de Abreu n, 3 (nde se darta todas as InformaçfiDs sobre a organização e regulamento do referld o Club. 

AOS SRS. MILITARES 
Nioola l'oi-i, anti|(o e conh^-ido >llaiatit ciitsliolcrido á rua de Sflo 

liooto n. 23, nommunic^ 'jue rnaolveu abrir em seu ealalM<lfr;iii»'nla 
uma seccio eape<'ial para uonlM-i.-do dn farrtamenloa pira ofli lar* da 
Uuarda Nacional « Kor.n l'ublica do i.Hliido, KSrsntIiido perfeii.to « 
el«i(ancia na exacurdo daa ohraa que lhe (orem conRudaa n ijun aiTJo 
executadaa auh a dire<'>;do do hábil n lonheridu lontra nicatrc Camillo 
^lartina, que tem dirigido durante longos annos *nlabelei:iiiient4>s con- 
Heneres, 

Attençâo Attençfio 
Ao mesmo tempo hama-so a attençfio sobre a exposiçfio de maohinas de costura da afamada fabrica Slnger, do Tova-York, po- 

dendo o publico e as exmas. famílias apreciar oriHversos typos de maohinas de oostura ooii os seus acoessorlos, desde a mais simples 
até a de uonstrucção mais luxuosa, verdadeiras peças de alto '■osto. 

Além de machinas de oostura, na mesma casa, a freguezia encontrará todos os acoessorlos e demais artigos concernentes ao ramo 
de negocio, oomo sejam : 

Retpoxea de soda doo melhoraa ffabrioantaa» 
Aguihaa de todas ao qunlldadaai 
As afainadas linhas "Corpento"i "Crua" "8 Trlanguloa" a multoa outroa artigoai 
Sendo época de Natal e nno-Bom, convida-se, pof|, as exmas. famílias para uma visita ao estabelecimento, no qual encontrarfio 

udo por pregos que nao temem competência. 
SAO   PAULO * ^ ■■ t 8A0   PAULO 

Rua Florencii! le Abreu, n. 3 1 JOII>  KUCK [ k florencio le k\m,t 3 
Unioo agent'' o Importador para o Eatado da 8. Paulo, daa logitimaa maohinaa deooatura " SIWOEB „ 

Societé GéDêrali de Transpsrts Marititncs a vapeur de Varseille 
o esplendido vopor Irancez 

Esperado do Kio da 1'rata em Sontun, hahiru no dia 2i   de janeiro 

Gencva e ITa-polca 
PRKÇOS   DAB   I-ASHAOKNH: 

1.* classe—Cienofa e NapoTes. 
2.*     >—>»>... 

para 

BfiO francos 
WK)       > 

Purgativo - Antibiliobo 
As pílulas de Tayuyã, de 8. João da Bar- 

ra, do Oliveira Júnior, purgam sem Irritar t sia 
prodigiosas no tratamento das molaatlaa da fígado 
a, baço, prlsSo db vanfre, anxaqueoaai fal> 
ta de appetlte, oto. 

—:)o(!— 

Na Rio delaneire: Oliveira Júnior t. Cia., Raa da Catt>te,23l 
~e Araújo Freitas A Cia., Raa dos Ourives, 114 

EM S. Paola: B.A.K.TJ-BJXJ «B OI.A..  Rua Direita, I 
(132) 

I SCOTT & BOWNE, aiimicoi, Nova York, 
A* venda nai Drogarias c Pharniacias. 

6P 
»! 

ISÜA FllTRJÍil E 
SYSTEMA PASTEUR 

Sxaa. casas de £azaa.ilxae 
Sem fazer aystematicamente o proceso 

dos filtros em geral, devemos reconhecer 
que os médicos intelligentes consideram 
mais como uma oggravaçfio perigosa trazi- 
da pela água, mais ou menos contaminada 
dos conductores urbanos. 

O IdealJiUro quo viesse satisfazer o fa- 
vor dos srs. médicos refractarios seria 
aquelle que se limpasse automaticamente 
e que desse uma água pura e crystallina, 
quer dizer isenta de itiicrobios, baoillos, 
bactérias, nmfini.germens de todas as doen- 
ças, sem alterar os elementos da água po- 
tável. 

!•;' este o Ideal filtro f|ue nos ofíercce o 
sr. V. Uuclioin, na rua Klorencio de Abreu 
n. 4Í, onde se adia em c\p08Íi'ão perma- 
nente, funccionando íi vista do publico. 

Filtros de vários modelos e capacidades 
uns fornecem : l.")0 litros cada 24 horas, este serve   para   còllegios, ho 
leis, restaurantes e estabelecimentos públicos. 

FBLTROS SIMPLES 
1'ara lamillan, fornecendo .",0 litros de   água cada   24 horas.   Qual- 

quer dos modelos é pratico para armar e desarmar. 
nDCrAC       Fll/riiO TRlPLO-ir,0 litros de sgua,   l.SO?üOf)-Kiltro au- 
IKul^Uà I   tomatiíO (duas águas), 50 litros, *3$000-Filtro simples (uma 
agua>, .50 litros, ,S.O$000. 

dlliílÃ BO IJAMIA 
SI (utmjs Ici a TOíSD cibillt imn akniiaoti, it- 

■M e luslicsg, iistü a 'áíSIíÚ 

mmM ÜLIVEIRA  JUfHOR 
podck-üsa, loç&o tônica o  «utl-sop- 

Xicií pura a cabeça. 
NO RIO   DB JA.SE)RO 

<iímn km i (. irrij! t':';!ii; i L 
OiirU ss 11 4 . 

■     J^B"^——r-^——   -1 

The San Paulo Gas Gompany, Limited 
F A.TÍ.A. 

Terreiros 

Grande   reducçâo  no   preço de 20S 
para 139000 a quartola 

A Companhia vende passagens até i'aris nas rondiróes seguintes: 
Até JParis, ida 1.* classe H7;i francos 
Idem dito, ídem 2.* classe 502       > 
Idem dito, :i* dita m»       > 
Idcm dito, ida e volta, I.* classe .       .       ,     l.lüf)       > 
Idem idem, dito 'i.' dita HVi       > 
Idem idem, dito .í.* dita 364       > 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS 9t C. 
S.    HAIJl.ü 

SANTOS 

■.   0B|   Rua   Quinze   de No««nnbií^o»    n» 65 
HIO    UK    JA    i KO 

Xlvia   X*nrasiro de      Torço. »-   S^ 

Chama-se a attcnçío dos fazendeiros de café u ■mpreiteiros deobras 
para a GRANDE REDUCÇAo que faz esta Comi anhia no preço deste 
EXCEi.LENTE « ecoüomico material para terreiros de café, soalbo de ar 
mazens, depósitos, etc., de 20$000 para 1,3$000 a quartola para partidas de 
20 quartolas (lotação de um vagão), embarcadas em qualquer das esta- 
ções de Estradas de Ferro desta cidade. 

Para partidas grandea far-se-á preço especial. 

R. Gray. 
(300) Representante da Companhia. 

Em S. Paulo :   BarueB & Ca 

SAPOLIO 
UBIiCOS IMPORTADORES 

—: PEI.OS -.— 

Portos  de   Rio  rie Janeiro  e Santos 

HASENCLEVER & CIA. 

Banheira^ de aço malleavel esmaltadas 

■ORDDEUTSCHCR    LLOYD     BREMEN 
o paquete  alIernSo 

GREFELD 
llaainado a loz eleotrloa Commandf.nte C. von Bardeleben 

Sabirú de Santos, em 28 do corrente para 

Rio d« Jaoieiro, Seúaia, 
1W£   J^   T>   131   1.   "Fi.   .A, 

ZÃsboa. üxituorpi* • Bresaaen 
levando passageiros de I.' e 3.* classes. 

Praça daa paaaagena 
de I.* classe para Antuérpia e Bremen, marcas 400. 

Este paquete tem boas e modernas accommodações para passageiros 
d* 3.* classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 

Recebe passageiros para tis Ilhas dos Açores. 
Preço da passagem de ,t.* alasse para   Lisboa e 

MADEIRA 
incluindo vinho de mesa, réis 13B|000. 

Para passagens, fretes e mais informações, trata-se oom os agentes : 

Zerrennery Bülonr A Ca 

Grande deposito na casa dos importadores 
S.    PAULO 

ZI-U& do CoxazxxexciOr a,. 3 
Caixa do Correio, n.  44 LION & C. SANTPS 

Fraca da Slep%ablxca, 43 
Caixa do Correio o.  47 

HENRYK    «lEMKIEWICZ 139 

Não leiam 
E 

depois não se queixem 
Soffre do estômago e dos intesti- 

nos só quem nâo conhece o 

Elixir Cintra 
Diarrhéa — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando houver também 
febre, admiBÍstra-s«, simultanea- 
mente I om o Eli.T:ir ( intra. 2 doses 
de bi-sulphato de   quinina por «ha. 

y infalÜTel a cura, e aquelle que 
Bto ficar curado nío pagara nada 
pelo remédio. 

Dentirão das ijrisnças. As crian- 
ças nesta época, quasi sempre fi- 
iam «tacadas de diarrhéa. febre, 
vômitos, e para isso não hs melhor 
remédio do que p K/í-rfr Cmíra 

•asti» difficil. dôr de estômago, 
Suas. três ou msi» colheres por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PLCHLRY COMPOSTO-prepa- 
rsdo do phsrmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

goffrs de gonorrhea so quem nao 
eoabece a infsllivet 

lafscçSo   Cintra 
Encontra-se em todas aa pharma- 

cias e drogarias. 

Criaaças coa diwrbeaa e Wchaa 
iiimo. 6r. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.—Venho, em abono da ver- 
dãdt, osnllmiar por escripto que 
«am«ipiei o Elizir de Puchur; 
<:oaipoato, por v. s. preparado, em 
aiieina"í '■"- minha casa e mais 
eriançaa de emprenado» e rizinfces 
4a faxeada de meu irmão coroael 
Laiz de Soasa Leite, que sofíriam 
de diarrhéa e draentena. com febre 
• ««ima e me MO Mhou um so 
4ae éase  oa   mais   casos em qs« 

Cem «2iiDa sábacre^o-me de T. s. 
*t.*, o».- e cr.: — FranHxo de 
PcoiiM Leite. 

XD I X-i XJ "V I O 

10  Largo   Monte  Alegre 
Santof 

10    I    81   Rua  de   Sfto Beato,   81 
S.   Paulo 

Li mm wmmi ITALUNA 
o rápido vapor 

LAS    PALMAS 
Partirá de Santos no dia 10 de fevereiro para 

Rio, Genowa e Nápoles 
Preçaa daa paaaagena : 

l.s classe para Gênova   e  Nápoles francos 500 
3.S     ,.      para 6enova, Nápoles e Marselha. „       150 
3.S    „      para Barcelona    .       .      .      ^ „       175 
Para   informações  com  todos os sub-agentes e com os agentes 

geraes  no Brasil 

SCHNIIÚT A TROST 
S.   Paulo 

Rua   do   CommeroiOi 17 
Santos 

Riia General Câmara, 7 

ros a violar as tréguas, que o próprio   Miller   reconheceu   que os 
sitiados tinham razão. 

E o que mais e, Kmita nem mesmo suspeitou, que com o seu 
tiro tinha talvez salvado as vidas dos padres ; e Miller, ouvindo 
aquelles tiros, convencera-se de que os monges, na ultima extremi- 
dade, estavam realmente dispostos a sacrificar o« dois irmãos em 
beneficio da egreja e do claustro. 

Os tiros fizeram-o pensar que si tocasse   num  cabello dos en- 
. viados, não ouviria mais daquelle mosteiro sinão   aquelle   horrível 

■ strondo :   por   isso    no   dia seguinte  convidou os    dois    monges 
prisioneiros   para   jantar com elle e no outro dia  mandou os para 
o convento. 

Kordetaki chorou de alegria quando os viu, e foram abraçados 
por todos, ficando muito admirados por ouvirem da sua própria 
bocca, que era devido principalmente úquelles tiros, que se tinham 
salvado. O prior, que ficara zangado com Kmita, chamou o imme- 
diatamente e disse: 

— Eu estava zangado, porque pensei que tinhas lausado a des- 
graça dos dois psdr'a; quando vejo que foste evidentemente inspi- 
rado pela Virgem Santiasima. E' um signal da sua graça, tens mo- 
tivos para regosijar-te. 

— Muito querido e amado padre, nâo baveri mais negociações, 
não !• assim ? perguntou Kmits, beijando as mãos de Kordetski. 

Mas speiias elle linha acabado de falar, ouviu-se uma trombe- 
ta próximo das portas da fortaleza c um enviado de Miller entrava 
no i-onvento. 

Era elle Pan Kcíilinovski. coronel do regimento de voluntá- 
rios ao serviço da Suécia. Os maiores bandidos sem honra nem fé 
serviam nsquelle regimento, de partidos dissidentes Uee oomo lu- 
tberanoe. arianos, e calvinistas—o que explicava a sus smizade 
pela .-uecia; mas 3 stde do roubo e do «sque attrah<a^>s prin.-ipal- 
mente para o exercito de Miller. Este bando formado de nobres 
degradados, fugidos das pri'>ões, e condemnados qne se tinham es- 
rapado das m.ios do carrasf-o, era um pouco parecido com a anti- 
ga legião de Kmiia, excepto nielo que os soldados de Kmits com- 
bstiam como l€<je«, emquanto que estes preferism a piliiagem. rio- 
leaUr malheres nobres, roabar cavallariçase nnfrescom UiesouroSj, 
KukliBOvski mesmo tinha poucas pare<-en> as rom Kmila. A edsde 
havia ja tomado o seo cabello grisalho, linha o rosto secco. inso- 
leote p sem vergonha, üs oliios, que eram extraordinarismeota sa- 
lieatea. indicaTam a violência  do seu caracter. 

Era om daquelle* «oMados em qnero. por caaaa de ;>BM TH» 
turboleata e 4a ejeAraas guerra», a conMÍeaete se Meta afagado 

comptctameate. Uaitos bOTten» d««le» aadsTaai aa^wile IcBpo va- 

gueando, I orrcndo terras, depois da guerra dos trinta annos, por 
toda a Allemanha e pela Polônia. Estavam sempre promptos para 
servir a qualquer, e por mais de uma vez o mais simples incidente 
determnava o lado para onde se haviam de voltar. 

A pátria e a religião, em uma palavra, tudo quanto ha de aa- 
grado, era-lhes completamente indifferente. So reconheciam como 
obrigação a guerra, e procuravam nella as susa distraci.xHss, inter- 
esses e o csqueiimento da vida; mas quando escolhiam qualquer 
partido seryiam-o com bastante lealdade, e com uma certa honra 
peculiar a estes soldados salteadores, para não cortarem a sua car- 
reira, nem a,d« outros. Kuklinovski era um destes homens. Ciuel, 
atrevido e immensamentc obstinado, ganhara grande consideração 
entre aquelles devassos, cra-lhc muito fácil recrutar gente sua. Ti- 
nha sido hetman; conimandou regimentos na \Vall»«hia; tinha re- 
crutado voluntários na Allemanha na guerra dos Trinta annos, e 
gsnhou certa fama como chefe na cavallaria; havia em fim servido 
em diversas armas c prestado alguns serviços. As suas pernas tor- 
tas, curvada?" era arco, mostravam que tinha pa«~»do grande parte 
da sua vida a cavallo. Era tão delgado como um palito e um pou- 
co curvado pala devassidão; tinha derramado muito sangue e não 
somente na guerra: e não era comtudo um homem iateirsmente 
mau por natureza, pois algumas vezes foi impeflido por nobres in 
toitos. Estava, porém, corrompido até á medula dos ossos e era 
insolente ate ao ultimo grau. Costumava dizer frequenUtnente 
quando estava bebendo em companhia dos seus Íntimos. «Mais do 
que uma façanha deítas, foi leita por aquelle. em qaam devia cahir 
o raio, mas nio eabiu.» 

A -conseqüência desta impunidade era elle nio scredilar na 
jastica de Deus, nem em castigos, B<O SO duraats a vida, uoroo 
depois da morte. Pjr outra* palavras, elle não «crediUva em Deus, 
mas sim no diabo, em bruxas, aos aatrologoa e na alcbimia. Tra- 
java o uniforme polaco por en'en-ler ser o mais próprio para ca- 
vallarís, mas usava o bigode, ainda escuro, a mo^ sueca, largo 
nas pontas voltadas para cims. (Juando fsllava usara muitos dimi- 
aatiros, como si fosse uma criança; e cansava nma eatranha im- 
punsilu. quando se ouvism ns bocca de um diabo assim, em caras 
e osso, dam cruel baadido, qne esUra seonpte sadaeto da aaagae 
humano. Falava muito e era muito raidoao; eoasidi-rava se om 
bomem celebre e om dos primeiros coroaeis da cavallaria do 
mundo. 

Millar, 4|aa apcs» da soa patente muito mais dafada. pcrtaa- 
eera a ama elasae similbante, apredava-o muito e lobstara espe- 
eiaimeate de o iar á soa meta. 

Numa deasaaoceaaraes obrigoa-ae a prestar a aia aailaboraçio i 

a o general, garantindo-lbe que com a sua eloqüência havia de tra- 
zer os padres ao bom caminho por uma vez. 

Antes disto, quando, depois da prisão dos padres, Pan Za- 
moyski se estava preparando para visitar o acampamento de Miller 
e pedir um refém para sua garantia, Miller mandou Kuklinovski; 
mas /amoyski e o prior nâo o ecceitaram pos não ser de catego- 
ria sufficiente. 

Ferido desde esse momento no seu amor próprio, Kuklinovski 
ganhou um ódio mortal aos defeusorcs de Yssna Uora, e resolveu 
hostilizal-os com todas as suas forças. Foi por isso que se lembrou 
da embaixada —em primeiro logar pelo desempenho da missão 
propriamente dita, e em segundo para observar tudo e lançar-lhe o 
seu mau olhado. 

Como fosse conhecimento antigo de Charnyetski, approximou- 
se da porta guardada por elle; mas como Charnyetski estivesse 
então dormindo, Kmita, que fazia aa auas vezes, conduziu o hoape- 
de á casa do cspitulo. 

Kukliiu>vski olhou para André com a attençâo dum especia- 
lista, e ficou immediatamente encantado nio sú com a furma. 
mas com o porte do joven beroe, que podia bem servir de mo- 
delo. 

— Uarrailitar, disse ella levando a mio so gorro, conhece 
immedistsmente um verdadeiro militar. Não suppuz que os padres 
tivessem homens assim ao seu serviço. Qus posto tem, faz favor de 
dizer-me ? 

A alma de Kmita, pue tinha o zelo de um novo proselyto, 
revoItava-i« vendo polacos que serviam os suecos; lembrado ainda 
da recente z&nga de Kordetski pelo seu dssdem pelss negociações, 
respondeu, por isso. frismente mas socegado: 

— Eu sou Bsbinich sntigo coronel no e.xercito da Lithusnis, 
e actuslmente um*voiantario ao serviço da Santíssima Mie de Deus. 

 E eu sou Kuklinoviski, coronel também,   de quem    ha   de 
ter ouvido fallar: porque por mais tempo, que o de unes pequena 
campanha, te tem freqüentemente falado neste nome e neste sa 
bra (bstendo enu^o com s mio na lihsrga'; aio sómeqte aqui ao 
reiao, mas em paizes extraageiros. 

— Tenho a hoara d« o cumprioMBlar, disae Kmita, teabo 
oovido 

— Pois bem; e da Lithuania. e naquella terra ha famosos sol- 
dados. Sei de um. que a voz da fama apregi^a de um ao outro 
extremo do mundo. Conhece alli. meu nobte senhor, am-«srta 
Kmiu? 
r   A psrgaaU tai tstU tio  inesperaHsmaate. <|a« AMM  Icara 

OOBO qw pftgadn ao acu logar. 

Ü^.fflr.sijiiílUift.-ijessijsííiaí e 
SE-VIçO   aaitAHikL   «NTRK   SiknToa s HAiunnitsc     eo-* ESCALAS PELO 

Hi,j os Jmai-io    BAIUA »   I.ISüOA 
"W •-*. «»*J» ■««.■"«!*«     -•»..    .'»*.'«•...»»;« .sa 

Petropolis, i de fevereiro de 190.^ ;   Mendoza, 11    de   fevereiro de 1903; 
S. Paulo, 25 de fevereiro e Bahia, i de março 

O paquete allemto 

PERNAM7BUCO 
Capitão:   H.   Boge 

Sabirá no dia 21 do corrente para o 
Rio de Janeiro, Bahia, Madalra, LIabaa e Hamburgo 

Todos 08 paquetes da Companhis são de construcção    moderna, ü- 
luminsdos a luz electrica,  possuindo  esplendidas accommodações para 
passageiros de 3." e 2.* classe. 
Preços da passagem de terceira classe para Lisboa I35$000. 

A companhia vende passagens  de   L'  classe para Cherbourgo pelo 
preço de Ihs. 27.000. 

Todos os vapores desta companhiai têm a bordo cozinheiro    portu- 
guez e fornecem vinho de mesa aos passageiros de ;i.» classe. 

Recebem-se passageiros para as lijhas dos Açcres e Madeira, 
Paro passagens e mais informaçf.,es com os aV.,^ntcs 

E. Johnston & C. Ru». do Commercio n.  19 

Sooiet* 
LA LIGUKE BRASILIANA 

Anonyma     di     Ha'»igaz3oAe 
o PAQUETE 

Rio Amazonas 
Esperado em  Santos até so   dia  i de  fever «iro 

indispensável demora, para   o 
irihirá   depois da 

Rio de Janeiroy Gênova   fj   Hapolcs 
acceiundo passageiros para Marselha e Barr,eions     eôio trsflbK>rJo   em 
Gsnova. 

cli 
Este   paquete   possue   IxJas   ac^mm jda<-d«r' 

ise distincla e 3.* classe. 
para  passageiros da 

VIAGEM       P. APTDA 
Preços daa pef^sageas : 

1.* claaaa para Gênova e Nápoles, franons «1 ) 
!• claaaa para Marselbs,  Oeno''a e Nápoles,   francos isa 
S.' daaaa para Barcelona, (rar.coa IT.V. 

BillMtee da diaxraa da 
Vendem-se bilhetes de chamada   iu Gencva e    Nápoles ao   Rio do 

Jaaeiro e Santos ao preço de IdS Ummun. 
Para passagens e msis infarmaetea t»a'u-sa com- «M agente»: 

Em  S. Paulo: ♦ Em   Sentos: 
&   Ooja9.p.^A. r^cri ta Se Coxap. 

*• "«"a^tra ,3i   X   A VisMade < f Me Braaca, 10 


